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Arménio Bajouca 

“O desenvolvimento das rela- 
ções nos campos comercial, indus- 
trial, serviços e murismo, é uma das 
nossas missões», salientou António 
Videira, presidente da Associação 
Comercial de Aveiro, num encon- 

tro com jornalistas, para apresen- 
tação do programa da Semana San- 
ta, em Vigo, com a presença de 
António Reguera Repiso, da Con- 
federación Luso-Galaica. 

O presidente da associação avei- 
rense destacou o bom relaciona- 
mento que se vinha protagonizan- 
do entre as duas regiões (Aveiro e 
Vigo), mas que têm vindo a esmo- 
recer na era pós-CDDS em Aveiro. 

A Câmara de Aveiro tem-se “es: 
quecido” de Vigo e da Confederaci- 
on Luso-Galaica, que depois de qua- 
tro anos seguidos de presença na 
Feira de Março, foram este ano com. 
pletamente esquecidos, não rece- 
bendo o habitual convite, o que sur- 
preendeu o presidente Repiso, que 
é também o Presidente da Federa- 
ção Provincial de Comércio de Pon- 
tevedra, e da Confradia de Nuestro 
Padre Jesús del Silêncio, de Vigo. 

«Vimos aqui apresenirár a Sema- 
na Santa de Viga e ao mesmo tem. 
po manifestar que nos estranha 
muitíssimo que depois de vários 
anos de relações com Aveiro, em que 
colocâmos Aveiro na VigoFéria, 
com uma cada vez maior presença 
desta cidade, este ano, tristemen- 
te, e depois de quatro anos de pre- 
sença na Feira de Março, não nos 
tenham convidado a participar nes- 
te certame», foram palavras amar- 
gas de António Repiso. 

«Ignoramos às causas por que 

    

Espanhóis desapontados 

Aveiro vira costas à Galiza 
este ano não convidaram a Gali- 
za à estar presente, e quero mani- 
festar ao povo de Aveiro, que não 
estamos presentes só e apenas por 
não termos sido convidados... o 
que estranhamos e não correspon- 
de empenho que todos os gale- 
gos estamos fazendo pela divul- 
faço de todo o Portugal, mas 

ente por Aveiro», pros- 
Ro adiantando que «conti- 
nuaremos a trabalhar, contintia- 
remos a lrtar para que Aveiro seja 
mais conhecida na Galiza». 

  

Ruptura de relacionamento 

Este ano, no dia 28 de Mar- 
ço, ponto alto das celebrações da 
Semana Santa, em Vigo, estará 
presente uma representação de 
Aveiro na Procissão, a Fanfarra de 
S. Bernardo. 

António Repiso manifestou 
que «a ruptura de relacionamen- 
to, por não sermos convidados 
este ano para a Feira de Março», 
não nos fará desistir de continuar 

a promover Aveiro junto dos ga- 
legosy, salientando que naquela 
zona espanhola há três milhões 
de potenciais turistas que antial- 
mente procuram Portugal e a re- 
ião de Aveiro para passar fins- 

de-semana ou férias, tal como 
Vigo é Frequentemente “inunda- 
da” de portugueses, especialmen- 
te do none de Po 

O representante da Confra- 
dia de Nuestro Padre Jesús del 
Silêncio veio propositadamente a 
Aveiro para endereçar o convite 
ao Presidente da Câmara de Ávei- 
ro, tal como fazer o mesmo con- 
vite ao Presidente da Câmara de 
Oliveira de Azeméis. António Re- 

piso, salientando que «nós em- 
presários, somos muito respeita- 
dores, esabemos diferenciar o que 
é a representação do povo demo- 
crático. como é a Câmara Muni- 

cipal, e esperamos que esta aceite 
O nosso convite». 

    

  

“Pretendemos cooperação” 

A Câmara de Aveiro tem sido 
anualmente convidada a estar pre- 
sente na VigoFéria, mas a única 
representação aveirense tem sido 
da Região de Turismo. «Espera- 
mos que os políticos entendam 

que a maior riqueza que Portugal e 
Aveiro podem ter, é a exportação do 
turismo. Na Galiza há três milhões 
de habitantes, dos quais a maioria 
vem a Portugal c a Aveiro com fre- 
quência, desfrutar desta Ria, desta 
paisagem, do dom da personalida- 
des destas gentes, da sua gastrono- 
mia, porque se aos portugueses agra- 
da a gastronomia galega, aos gale- 
gos agrada também a gastronomia 
portuguesa, salientou. «É isto que 
pretendemos, a cooperação. Não 
vimos pedir nada, vimos para dar e 
também para levar, porque mutua- 
mente necessitamos do turismo». 

Mais do que a presença de Vigo 
na Feira de Março, António Repiso 
fila no intercâmbio cultural, que é 
importante, «não nos podemos es- 
quecer do essencial no século XXI 
— não há fronteiras — viver em Vigo 
ou em Aveiro é o mesmos, salien- 

tou, frisando que «estamos na Eu- 
ropar. 

O pesar de António Repiso, para 
além do não terem sido convida- 

dos para estar na Feira de Março, e 
o que vem demonstrar que Aveiro 
está de costas voltadas para a Gali- 
za, fundamenta-se também no fae- 
to de «já nó ano passado a Confe- 
deración Luso-Galaica não foi con- 
vidada para o dia das cidades irmãos, 
o que acontecera até então. Este fac- 
to espantou-nos, tanto mais que 
havíamos proposto a geminação de 
Aveiro com algumas cidades do 
norte de Espanha», 

“Está tudo parado, 
não dá para perceber” 

António Videira, reforçou a 
ideia deixada por Repiso, salientan- 
do que «as regiões de turismo do 
país, de Coimbra para cima, estão 
todas representadas na VigoFéria, 
já que se tria de uma Feira muito 
importante, que é visitada por cer- 
ca de 150.000 pessoas». E salien- 
tou: «Há coisas que não se perce- 
bem! Somos um país que precisa 
desenvolver o turismo, à maior ti- 
queza que temos. e nada se faz nes- 
se sentido. Está tudo parado, não 
dá para perceber». 

Este virar de costas de Aveiro à 
Galira, causa tanta maior estranhe- 
za «quamo o vereador da Cultura, 
antes de ser vereador, esteve na Vi- 
goFéria é lementou que Aveito ali 

não estivesse... por isso queria -ago- 
fa ter uma conversa com ele para 
ver se reafirmava as palavras que 
proferiu antes de ser vercador...e, 
referiu António Repiso. 

Um incidente que será bom 
seja ultrapassado, já que a Confe- 
deración Luso-Galaica muitos es- 

forços tem desenvolvido para a co- 
operação entre as duas regiões. 

Semana Santa em Vigo 

Mais do que a manifestação do 
catolicismo galego, a Semana San- 
ta em Vigo tornou-se já num dos 
maiores cartazes turísticos da re- 

gião. Este ano, as comemorações 
começaram já no passado dia 8, 
com o “pregão da Semana Santa 
de Vigo”, na sala magna do Circu- 
lo Mercantil e Industrial de Vigo. 

No próximo sábado, na Igreja de 
Santiago el Mayor, realiza-se um 
concerto sacro. 

Nos dias 20, 21 e 22 celebram- 

se os primeiro, Segundo e Terceiro 
dias do “Triudo al Cristo de la Fé”. 

No Domingo, dia 24, a ben- 
ção dos Ramos e a grande Procis- 
são de Domingo de Ramos, con- 
tinuando a Semana Santa nos dias 

seguintes Sexta-Feira, é o dia gran- 
de com a procissão nocturna, mas 
as festividades prolongam-se até 
Domingo, dia 31. 

Este é o 50º ano que a Contia- 
dia de Nuestro Padre Jesús del Si-| 

lêncio organiza os actos processio- 
nais da Semana Santa, e a grande 
novidade deste ano é a celebração 

do “Triudo al Cristo de la Fé”, nos 

dias 20, 21 e 22, e que vem unit- 
se ao clássico “Triudo a la Virgen 
de la Amargura”. 
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entrevista [Antunes de Almeida] 
  

Ex-autarca, analista político, advogado, professor 

Portugueses sem educação 
para a cidadania e alheados da política 

Amiunes de Almeida, natural do concelho de Águeda, foi presidente da Câmara de 1990 494. Hoje, para 
além de professor gado, é muitas para fazer análise política, 

o nar ” fala dasobr iai para Águeda, 

o açude para o rio Águeda, o centro coordenador de transportesea via rápida a Aveiro, que nasua 
opinião ainda não se resolveu por questões políticas. Sobre a revisão do PDM no concelho de. 
Antunes de Almeida acredita que a solução passaria pela criação de uma bolsa de solos. Relativamente 

à conjuntura política nacional, o ex-aularca lamenta que tenhamos caído num “pântano”, na 
“rehaldaria”, e criticao facto deestacampanha eleitoral, mesmo da parte do PSD, estar ser pouco 
esclarecedora, “o que se discute é o Buro 2004”. Este facto agrava ainda mais o alheamento dos 

portugueses face aos programas políticos. 

Cristina Barros rar as coisas não se podiam integrado numa equipa, — gia (que já está concreti- 
=D 5 7 furar Sóporesaraáocu quando assumi, as ideias zada), e era a via rápida a 

Campeão das Pro- decidi aceitar integrar um não cram minhas, passeia Aveiro e uma ligação à 
víncias (CP)- É inevi- elenco camarário, apoiado ter uma visão muito pró- auto-estrada, que ainda 
tável falar da sua pas- pelo PSDeencabeçado por priajá para o fim doman- não se fez. Águeda não 
sagem pela Câmara José Júlio Ribeiro. Eu não ato e se continuasse pô- podia viver separada de 
Municipal de Águeda, tinha aperência pela Ci lasjacin prática, porquena Aveiro, era uma cidade 
enquanto presiden- mara, foi um favor que lhe verdade a Câmara a que eu muito próxima, comple- 
e... Quando chegou fiz, porque ele me conse-  presidi limitou-se a execu-  mentar, com mais indús- 

à autarquia, que idei-  guiy seduzir dizendo que tar aquilo que vinha pro-  tria do que Aveiro. 
as tinha da política e eu era fundamental paraa— jectado no primeiro man- 
da democracia? aquele segundo mandato,  darodeJoséúlio.Enoseu “Águeda não tem zona 

Antunes de Almei- e eu tinha até problemas primeiro mandato, obras industrial, é uma zona 
da (AA)- Quando che- em coordenar com a mi de envergadura, apenas se industrial com umas 
guei à Câmara, tinha idei- nhavidadeadvogado;com fez o mercado. E todas as casas semeadas 
as bem definidas e claras gravíssimos prejuízos para outras obras, a escola C+S pelo meio” 
daquilo que entendia a minha actividade profis de Valongo do Vouga, a 
como democracia. Embo-  sional, porque quatro anos escola de Aguada, e mais CP- Porque é que 
ra reconhecesse que já na afastados da actividade fo- tarde a de Fermentelos, a acha que nunca hou- 
altura havia uma grande rense causaram-me trans- melhoria acentuada nas. ve esse complemento 
deficiência de cidadania, tornos em termos de per acessibilidadesàs várias fre- | entre as duas cida- 
isto é, a educação paraaci- da de clientela de que hoje guesias serranas, tudo isso des? Por uma questão 
dadania em Portugal não ainda estou a ser vítima. eram obras que vinham | política? 
se fez, não se fiz, e não es Ainda hoje, o meu escri- |. projectadas do passado. A AA- Eu julgo que 

toua preverquesevenhaa tório cem um movimento minha ideia fundamental, Aveiro não está muito in- 
faner num futuro próximo. reduzido e deve-se a isso. e que tinha já conjectura-. . teressado nisso, e para nós 

Antunes de 

"A sociedade 
aguedense gosta muito 
de criticar mas quando 

lhe é sugerido 
que se empenhe 
não corresponde” 

CP- Mas a socieda- 
de aguedense não 
tem sido muito inter- 
ventiva... 

AA- Foi muito pouco 
interventiva e ainda hoje o 
é. A sociedade aguedense, 
como quase todas, gosta 
muito de criticar mas 

  

As pessoas eram muito Mas eu fiquei convencido do e projectado, era fizer era fundamental. Ficavaa quando lhe é sugetido que 
subjugadas, pediam mui- de que poderia ajudar na o açude no rio Águeda, menos quilômetros, Águe- se empenhe no colectivo, 
tas coisas, pediam comum construção do concelho de que eu considerava prio- da não tem zona indus- a sociedade aguedense não 
ardemendigoaquiloaque Águeda e na melhoria das ritária, mandámos até fa- trial, é uma zona indus- corresponde muito a esse 
tinham direito, e eu acha condições daquilo mec) aero ante-projecto na trial com umas casas se- tipo de solicitação. Tem 
va incrível, porque enten- chamava “Águeda, cidade | antiga Hidráulica do | meadas pelo meio. Tendo grande capacidade de mo- 
do-que as pessoas têm de- =: em construção”. Mondego, que na altura Aveiro a Universidade, ten- | bilização em termos de tra- 
veres mas também têm custava o equivalente a donósa ESTGA, maisvi-—- balho individual, em ter- 
direitos e na sua actuação - “A minha ideia 150 mil contos. O açude rada para os cursos de ba ms de criação de riqueza, 
com a:administração pá- fundamental seria em metal, quando charelato para formar jo: de capacidade de trabalho; 

blica não devem mendigar era fazer o açude viessem as cheias automa- vens que vão ter cfectiva- - mas quando crabalha para 
aquilo que é do cidadão. no rio Águeda” ricamente colocava-se na: mente mercado de traba- * si Quando tem de se pre- 
Mas quando cheguei à Cã- posição horizontal, era lho, podendo nós com- ocupar com o todo colco- 
mara, a sociedade portu- CP- Na altura, e — umaobrimporanteque — plementar em termos cul- tivo, a sociedade agueden- 
guesa não tinha ainda caí das ideias que tinha não se fez ainda hoje, o rurais... Também já nes- se alhcia-se um pouco mas 
do no pântano, que não é para o concelho de que é uma coisa estranha. sa alrura se falava do pla está sempre pronta a criti- 
nem democracia nem ci- Águeda, o que é que Tínhamos duas obras fun- no estratégico para pôra — caraqueles quea assumiram 
dadania, mas uma rebal não ficou concretiza d is que pedi iedad d a gerira 
daria. Eu entendia que a do? Professor Cavaco Silva, pensareadizero que quer, a pública. Porque é que 
democracia era uma forma AA- Eu assumi, devi- quando este veio inaugu- porque é democraraquem - aquelas pessoas que têm 
de exercício de um serviço do à doença de José Júlio rara escola EB 2,3 de Va- age democraticamente, sucesso ra vida social « eco- 

prestado às populações a — Ribeiro, em Agosto de longo, que eraa implan- quem ouve os outros.e:  númica porque é que não 
que as pessoas com algu- 1990. Fiz a gestão toral de tação em Águeda da Es quemaccitaopiniõesmes- dão quatro ou cinco anos 
mas intenções de melho quaseum mandato, masia. cola Superior de Tecnolo- mo divergentes. para emprestar a sua capa- 

  

Almeida 
cidade e força de trabalho 
nas questões autárquicas é 
nacionais. 

CP- Mas os políti- 
cos também (por ve- 
zes) não ajudam... Há 
realmente lugar ao 
debate de ideias na 
política ou este já não 
existe? 

AA-A verdade é que 
temos partidos e políticos 
do século XIX, forjados 
ainda uma sociedade len- 
ta, que não era globaliza- 
da, que não tinha infor- 
mação em tempo real e o 
desfazamento existe, Hoje 
com a globalização da in- 
formação, os programas 
têm de ser alterados, as 
pessoas têm de ter conhe- 
cimentos de forma a resol- 
ver com rápidez os proble- 
mas das populações. Con- 
tinuamos a ter o mesmo 

parlamento no final da 
monarquia, com grandes 
lutas partidárias sem ha- 
ver um corpo coeso. Há 
depois os programas dos 
partidos e af cada um deve 
apontar caminhos no sen- 
tido de ajudar a que se 
governo melhor possf- 
vel. Estas eleições legisla- 
tivas vão ser as últimas em 

que se disputa o poder no 
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Continuação da Pág anterior 

rorativismo do século pas- 
sado, ora um parrido, ora 
outro. Não é possível co- 
meter os mesmos erros 
que este governo PS co- 
meteu e até outros. Por- 
tugal esti: numa encruzi- 
Ihada grave, com a aber- 
tura a leste, com novos 

    o Europeia faz per- 
dera Porcugal a bengala, 
os privilégios que teve e 
não soube aproveitar. De- 
pois que Portugal perdeu 
o seu império havia que 
repensar o país havia que 
pedir aos portugueses um 
esforço, deviam ter confi- 

ança de que o dinheiro 
dos seus impostos era bem 
gasto e não têm. Há uma 
desconfiança total, as pes- 
soas não acreditam, en- 
quanto não se criar essa 
confiança, enquanto não 
partir de cima o exemplo 
de seriedade, de honesti- 
dade, de interesse públi- 
co, nós não saímos deste 

pântano em que estamos. 
E eu estou muito 
so porque não tenho dú- 
vidas nenhumas de que o 
PSD merece ser poder, 
porque é o único partido 
que tem possibilidade de 
vira gerir o país nos pró- 
ximos anos e por outro 
lado a fuga despudorada 
do primeiro ministro dei- 
xou como que o poder na 
rua. 

CP- Mas não acha 
que era a única sai- 

da política para An- 
tónio Guterres? 

AA- Não. O problema 
é que nós deixámos de ter 
homens de Estado, dei- 

xámos de ter um General 
De Gaulle, um Willy 
Bradnt, ou até mesmo 
um Koll, ou uma Tha- 

tcher, com todos os defei- 
tos que tinha, era uma 
mulher de Estado. A Eu- 

ropa, hoje, está governa- 
da por pessoas medíocres, 
medianas, os estados pre- 
cisam de grandes chefes, 
de pessoas que tenham 
visão de futuro, que pro- 
jecrem o seu país e em 
que o povo acredite. 

  

Os partidos que não se renovaram 
nem criaram credibilidade vão acabar 

“Estes partidos que não 
foram capazes de se 
renovar vão acabar” 

CP- E Durão Bar- 
roso tem essa visão de 
futuro? 

AA- Durão Barroso 

melhorou substancialmen- 

te, ele tem vontade de ser 
poder, tem ideias sobre o 
firuro, tenho a certeza de 

que ele está cercado da 
melhor equipa que foi pos- 
sível neste momento, Mas 

também ou por culpa dele 
ou por culpa do adversá- 
rio, a verdade é que não se 
discutiram nenhum dos 

grandes problemas nacio- 
nais, O que me está a cau- 
sar perplexidade. Se o fa- 
turo governo falhar em 
questões fundamentais de 
projecção nacional, estou 
convencido que vai nascer 
outro partido. Estes parti- 
dos que não foram capazes 
de se renovar por dentro, 
que não foram capazes de 
criar a esperança é a credi- 
bilidade na população por- 
túguesa vão acabar. 

CP- Esse partido 
nascerá do “centro"? 

  

lógico, mas que tem que 
prestar atenção a principi- 

os tais; dignida- 
de da função pública, al- 
teração radical do sistema 
político, fortalecendo-o de 
forma a fazer frente ao po- 
der económico, aos corpo- 
rativismos e aos lobbies 
que existem na sociedade 
portuguesa, acabando com 
a rebaldaria, Não podemos 
a andar a fazer experiênci- 
as frequentemente para 
ver se governamos ou não 
de acordo com as sonda- 
gens. Se o novo governo 
falhar, o novo partido irá 
ser um partido que vai ser 

, Não no senti- 
do de se integrar na União 
Europeia, mas que vai pôr 
o interesse nacional acima 
do interesse das pessoas 
governará tanto mais para 
Portugal e tanto menos 

ser eleito novamente. 
Há-de surgir de pessoas 

“Sou um políti 
Manuel Antunes de 

Almeida, de 60 anos, é 
natural de Falgoselhe, 
freguesia da Castanheira 
do Vouga (do concelho 
de Águeda). Licenciou-se 
em Direito pela Univer- 
sidade de Coimbra e 

cute é o Euro 2004, colo- 
caram-se duas ou três ques- 
tões sobre o choque fiscal, 
eu claramente sou a favor 
se ele for complementado 
com outras medidas. Na 
educação, os dois partidos 
(PS e PSD) parecem ter 
programas bastante seme- 
Ihantes, mas ninguém ex- 
plicou à forma como vão 
actuar, na saúde falam-se 
em generalidades, mas 
não se diz se irá haver uma 
separação entre medicina 
pública e privada, não se 
diz como se acaba com as 
listas de espera, não se es 
clarece a população como 
é que se melhora o siste- 
ma nacional de saúde, não 
há nenhum instrumento 

ne têm da política a ideia 
ke e da nobre- 

a Se que cla deve tes, que 
devem pôr de lado os in- 
reresses pessoais. Isto vai 
acontecer, porque senão o 
país não é viável. O gover- 
no de Cavaco i 

mais nacionalista nesse 
sentido, de querer cons- 
truir um país independen- 
tenente de agradar ou não 
às várias dlientelas, o últi- 
mo governo tem sido um 
governo que lança pistas e 

ão de projectos, mas 
depois quando vê reacções 
negativas recua. Isto não é 
possível. 

  

      

   

“Os programas são 
um conjunto de papeis 
escritos que servem programático para depois 

apenas para enganar nós podermos confrontar 
as pessoas” o pader com o cumpri- 

mento ou não das promes- 
sas, falam-se em genes 
dades, Esta campanha es 
a ser pobre, pór culpa tam- 
bém da comunicação so- 
cial. No século XXI, quem 

   
CP O que está a 

tentar dizer é que as 
medidas são apresen- 
tadas para comunica- 
ção social ver e de- 
pois não se realizam faz política são os opinion 
na prática? makers. E aqueles polfri- 
AA-Os programas são cos que deviam dar ideias, 

um conjunto de papeis projectar execuções, pas- 
escritos que servem apenas sam a vida a pedir aos jor- 
para enganar as pessoas,  nalistas que eles sejam os 
porque a ma prá- interlocutores. São os jor- 
tica verificamos que pro-  nalistas que conduzem o 

meteram aquilo e aquilo e debate político, isto é pés- 
não o vão executar. Os ci- simo, os debates não de- 

dadãos não rêm educação vem ser conduzidos pelos 
para a cidadania, vivem próprios agentes da polf- 
alheados da política, mais tica? Quem é que discute 
de 90 por cento não co- o problema de Portugal na 
nhece os programas polí. Europa, quem é que dis- 

ticos dos partidos, nem se- cute o problema da defesa 
quer conhece os deputa- nacional, que Forças Arma- 
dos do seu círculo em das vamos ter. 

CP- Ainda “temos” 
Forças Armadas? 

AA- Temos Forças Ar- 

quem vão votar. É um 
alheamento total, se não 
sabem os nomes das pes- 

soas como é que sabem os madas e temos que as ter. 
programas. Portugal sendo o país que 

é no extremo sul da Eu- 
"O que se discute ropa, tem de ter, Agora, 
é 0 Euro 2004" que dimensão é que vão 

ter? Quem é que vão ser- 
CP- Mas a campa- vir. Como é a defesa nos 

nha eleitoral também 
não está a ser muito 
esclarecedora... 

AA- Foicanalizada para 
assuntos meramente se- 
cundários. O que se dis- 

tempos modernos? 
CP- Esta promis- 

cuidade da política 
com o futebol, nome- 
adamente o Euro 
2004, não poderá in- 

exerce advocacia desde 1970. Desde 1973, é também 
professor na Escola Secundária Marques de Castilho. 

Em 1990, substirui José Júlio Ribeiro na presidência da 
Ciâmara de Águeda, por motivos de doença do deputado, onde 
pemancosu até Janciro de 1994, altura em que foi substicul- 
do por Deniz Ramos Padeiro. Não voltou à vida política acriva, 

mas manteve-se sempre em diálogo. É “um político fora do 
tempo”, inconformado, como o próprio se define. 

“A Europa está hoje. oa por pessoas 
medíocres” 

fluenciar o voto dos 
portugueses? 

AA- Eu estou conven- 
cido que sim e isso é nega- 
tivo, Não entendo nada do 
quese está a passar no país, 
nem sequer entendo o pre- 

  

tica, para que as pessoas 
não pensem no seu futuro 
cesqueçam completamen- 
te que aí vem, isto é uma 
abnegação roral do que é 
política. Acho ainda mais 
estranho não ter vindo 

sidente da República. E uma chamada de atenção 
por outro lado, o Ministé- de Jorge Sampaio. E, ao 

rio Público é o garante da contrário do que se vem di- 
legalidade democrática, sendo, o Euro 2004 não é 

nenhum desígnio nacio- 
nal, foi mal adquirido para 
Portugal, mas não perce- 
bo onde é que estavam os 
gestores quando eram ne- 

licenças (porque só podem  cessários apenas seis está- 
ser execuradas com licença dios e o país decide fazer 
desde queestejam em con- 10. 
formidade com os planos 
de pormenor, e como eles 
não estão aprovados não é 
possível emitirlicenças”? O 
Ministério Público e não 

como é que é possível sa- 
ber-se que as obras no Por- 
to e em Lisboa relativa- 

mente os campos de fute- 
bol estão a ser feitas sem 

E como é que é possí- 
vel destruir-se psicologica- 
mente, fisicamente, moral- 
mente homens sérios que 
querem assumir à respon- 

levanta um processo crime sabilidade... 
por ilegalidade, mas se for CP- Está-se a refe- 

uma pessoa qualquer que rir a Rui Rio2 
AA- Estou-me a referir 

a Ruí Rio... Homens que 
vão ser destruídos no fu- 

esteja a fizer uma escava- 
ção para fazer a sua casa, 
ou até mesmo um palhei- 
ro, tem logo uma autua-  turo pelos lobbies dos em- 
ção da Câmara Municipal preiteirose do futebol. Por- 
com direito a pagamento quehoje políticos nacionais 
de coima. Como é que é mais jogadores de palco do 

ível que não se possa que homens de objectivos 
realizar uma 
(um direito da cidadania) 

sérios conseguem enganar 
es outros, coisa que Rui 

no Porto porque os Super Rio não consegue, porque 
Dragões, qualassociaçãode é sério e quer cumprir 

mal feitores, se opõem. Há aquilo com que se obrigou 
uma canalização condici- perante os munícipes do 
onada para a paixão clubis- 

tico fora do tempo” 
Nos seus tempos livres, o que mais gosta de fazer é 

de ler, Neste momento, anda a ler a “Autobiografia Po- 
lírica” de Cavaco Silva e “A vida sexual” de Catherine 
Miller À poesia, a dança e o teatro fazem também par- 
te das suas preferências, ao contrário do cinema sobre o 
qual diz que não foi educado para ver, prefere o cinema 
intimista. Na televisão, prefere os canais temáticos aos 
canais generalistas.



Campeão das 

Quinto-feira, 

—» 
Porto. Eseoobrigamcomo 
estão a obrigar a que os 
rendimentos da autarquia 
vão para o estádio das An- 
tas, acessibilidades e essa 
nova centralidade, depois 
não vai haver para 
outras obras e ele vai ser 

por isso. É isso 
que me confrange, ver 
coma o país brinca com 
coisas sérias, e que toda a 
gente embandeire em arco 
que não podemos ficar mal 
vistos no exterior, mas nós 

já estamos mal vistos, não 
ficariamos pior se não re- 
solvêssemos fazer o Euro 

2004 em Portugal c cana- 
lizássemos os nosso fundos 
para à educação e para a 
saúde, Portugal não tem 
dinheiro para estas duas 
áreas, mas tem milhões de 
contos para encher os bol- 
sos dos empreiteiros e das 
imobiliárias e para 10 es- 
tádios de futebol, que pas- 
sado o Euro 2004 vão fi- 

car ás moscas, À excepção 
de um ou dois. A média 

das pessoas que vão ao fu- 
tebol é de mil a 1200 pes- 
soas, porexemplo em Faro, 
então porque é que vão 
construir nessa cidade um 

estádio para 50 mil pesso- 
as. Foi o maior erro de ava- 

liação daquilo que era o fu- 
turo, foi o embebedar-se 
por essa loucura é essa pai- 
xão que leva sempre à des- 
truição. 

CP- É mesmo ne- 
cessária uma maioria 
absoluta do PSD para 
governar neste mo- 

mento? 
AA- É necessário uma 

maioria absoluta para 
qualquer um dos partidos. 
Estou convencido de que 
o PSD vai ganhar, tenho 
algum receio mesmo as- 
sim, porque esta jogada das 
Antas teve reflexos negati- 
vos, porque isto foi apro- 
veitado partidariamente. 
No momento como o país 
está, se o PSD não river 

maioria e se para governar 
tiver que fazer um acordo 
pós eleitoral com outras 
forças, neste caso com o 
CDS/PB dada a falta de 

confiança sobretudo das 
chefias dos partidos, sa 
uma perda de energias. É 
importante que quem ga- 
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entrevista [Antunes de Almeida] 

nhe obtenha maioria ab- 
solura. 

CP- Mas caso o PSD 
não obtiver maioria 
absoluta, vê com 
bons olhos o “casa- 
mento” com o PPê 

AA- Eu não vejo com 
bons olhos, vejo como ne- 
cessidade inelurável, Dese- 

contas todos se queixam 
que é um trabalho terri- 
vel, mas há sempre mais 
concorrentes do que há de 
lugares. Ainda não conver- 
sei com Castro Azevedo 
sobre isso, mas também 
acho que dois mandatos é 
mais que suficiente para 
que um presidente possa 
dar o carisma à sua 
obra. O ideal até seria dois 

viabilizar um governo a — mandatos de cinco anos 
curto prazo e tudo isso são por pessoa. 
desgastes terríveis que o 

não pode suportar, "Águeda que é a sala 
CP- Em relação às de visitas do concelho 

autárquicas em Águe- parecia uma cidade 
da, acreditava mesmo da guerra” 
na maioria absoluta 
do PSD e com cinco 
vereadores? 

AA- Acreditava na mai- 

oria, mas não em cinco, 

CP- Nos últimos 
quatro anos, a Câma- 
ra investiu mais den- 
tro da própria cidade 
do que no restante 

"Todo o poder cria concelho. Considera 
à sua volta um circulo que era necessário 

de interesses” este investimento 
dentro da cidade ou 
acha que, por exem- 
plo, a zona serrana 
(ou outras) ficou mais 
esquecida? 

AA- Desde o tempo de 
José Júlio e até ao anterior 
mandato fizeram-se obras 

CP- Foi uma vitó- 
ria do PSD/Águeda ou 
de Castro Azevedo? 

AA- Foi uma vitória da 

Câmara. Em Águeda, 
quem ganha as eleições são 
as câmaras. O PSD em 

Águeda é de votantes, não extraordinárias em todas as 
é de militantes. Quem se freguesias, todas elas têm 
associou aos partidos fê-lo ligação por alcatrão, as fre- 

gucsias melhoraram signi- 
ficarivamente, as necessi- 

numa altura mais ou me- 
nos elubística, não conhe- 
cia os programas, foi atra- dades básicas estão satisfei- 

vés de algumas figuras. As tas. E Águeda foi ficando 
câmaras têm tido uma vir sempre abandonada. 
mude extraordinária, têm Águeda que é a sala de vi- 

sitas do concelho parecia 
uma cidade da guerra, cra- 
necessário realmente fazer 
obras, é pena é que de fac- 
to não se renha avançado 
com o açude. Há uma 
obra da qual eu discordo 
um pouco, é que se gaste 
um milhão de contos 
num estádio de futebol 
que não tem a importân- 
cia a nível de concelho 
como as pessoas julgam. 
Mesmo que sevenha a uti- 
lizar o campo para treinos 
do Euro 2004 não se jus- 
tífica, em termos de reper- 
cussão no futuro. É um 

sido rotativas, embora 
sempre com-o PSD, há 
mudança das pessoas. O 
poder cria o poder. Todo o 
poder cria à sua volta um 
círculo de interesses, e a 
Câmara tem equacionado 
bem essas questões. Por 
outro lado, os nossos ad- 
versários têm tido uma 

grande carência de figuras. 
É as pessoas preferem vo- 
tar no que já conhecem. 

CP- Castro Azeve- 
do já deu a entender 
algumas vezes que 
não se recandidata 
mais. Quem é que 
acha que estaria em 
condições de o subs- 

tituir? mento que se-debruçar 
AA- Há sempre gente sobrerudo com a qualida- 
substituir toda a gen- de de vida dos seus cida- 

te, até porque afinal de dãos, com parques verdes, 

com apoio a associações, 
apostando na educação e 
fazer a manutenção das in- 
fra-estruturas existentes. E 
depois a cidade precisa de 
uma nova biblioteca, de 
um pavilhão mult-usos, 
de um centro 

e ainda 

  

de transportes, que foi sem- 
pre uma preocupação mi- 
nha. O centro coordenador 
de transportes e a via rápi- 
da a Aveiro são questões 
fundamentais. Mas tam- 
bém não tenho visto um 

entusiasmo muito grande 
das várias câmaras para que 
se avance com o centro co- 
ordenador de transportes. 

Criação de bancos 
de solos solucionava 
problemas do PDM 

CP- Estamos numa 
altura crucial para re- 
visão do PDM. Que 
sugestões propõe? 

AA- A grande maioria 
das pessoas pensa que as 
questões relacionadas com 
a dificuldade de constru- 

ção das pessoas com fra- 
cos recursos se deve à alte- 
ração do PDM. Quem 
esteve na parte dura da 
aprovação do PDM fui cu, 
ele foi aprovado no tem- 
po de Deniz. Padeiro, em 
16 de Janeiro de 1995 e 
iniciado no mandato de 

José Júlio Ribeiro. É ver- 
dade que aquele PDM 
tem alguns erros, que se 
devem a três factores: a 
uma cartografia desacrua- 
lizada, a um desfazamen- 
to entre a equipa coorde- 
nadora do PDM exterior 

e os serviços internos da 
Câmara, a uma deficiente 
intervenção: das popula- 
ções na discussão pública. 
Mas o documento que 
saiu era um documentos 
que não sendo perfeito, era 
urgente na medida em 
que as câmaras jam sendo 
ameaçadas de que se não 
tivessem aprovado o PDM 
não iriam receber recursos 
dos fundos estruturais. O 
Plano tem algumas defi- 
ciências, mas não são de 

extrema importância, há 
alguns casos, a Catraia de 
Assequins, A-dos-Ferrei- 
ros, há três ou quatro áre- 
as que resultam de alguns 

  

“Hoje com a política mediática, da caça dos vo- 
tos, ninguém pode atingir o poder sem primeiro ga- 
nhar as eleições e penso que os políticos são todos um 
pouco viciados em ganhar primeiro as eleições para 
depois poder actuar” 

“A grande maioria dos portugueses que não têm 
literacia mas que são um povo culto de nove séculos, 
para eles acreditarem nos políticos preferem as verda- 
des mais incómodas do que algumas mentiras mais 
favoráveis” 

“Nas autarquias, há sempre umas amizade 
zinhas ou uns compadrios, existe em todo o lado, existe 
no PSD, no PS, no PC, em todo o lado” 

“A partir de uma certa altura as pessoas tam- 
bém gostam de mudar, mas não são burras, não mu- 
dam para pior” 

“Em Portugal há verdadeiros dinossauros, pes- 
soas que estão no poder desde 1976, que é uma coisa 
insuportável, Os políticos não têm feito reciclagem , 
até entendo porquê, é que eles entendem as autarqui- 
as como trampolim para as legislativas. Se os políticos 
são sempre os mesmos nos mesmos lugares como é 
que podem surgir novos valores?” 

“O que fez o PS neste último governo, e depois 
de Guterres dizer que não havia lugares para os rapa- 
zes, é uma vergonha. Eu se fosse do PS não falava, 
sentia-me envergonhado.” 

“Nós chegámos a este pântano porque as pes- 
soab ainda hoje ouvidas nos vários jornais dizem. que 
não acreditam nos políticos, porque acham que rodos 
querem é o poleiro” 

erros, Mai a grande ques- 
tão é que o PDM é um 
instrumento regulador da 
construção urbana e 
Águeda tem terrenos de 
zona edificante que nem 
emidois séculos preen- 
che: Se se quer alterar o 
PDM, para dar áreas de 
construção a um local 
tem de tirar de outro e 
essa é a grande questão. 
O problema que as pes- 
sora julisagn ser solúvel 
como PDM não o vai sen, 
que éo problema do ban- 
co de solos, Tem de haver 
uma legislação nacional 
para as bolsas de solos. As 
autarquias locais e o go- 
verno central, em parce- 
ria, deviam adquirir bol- 
sas de solos nas várias fre- 
guesias e centros urbanos 
para poder depois cedê- 

não for assim o problema 
nunca está resolvido. A 

revisão pode resolver o 
problema de uma ou duas 
pessoas mas não do con- 
celho, porque não se pod 
construir em zonas RA? 

ou nos pícaros de um 
monte. Por outro lado, se 
vamos dar novas áreas de 
construção vamos tirar 

outras que já o foram e os 
proprietários não vão acei- 
tas, porque já têm os seus 
terrenos valorizados. Tem 
de haver um governo que 
diga aos proprietários que 
têm terrenos urbanos que 
ou constroem no prazo de 
um ano ou sobem exrra- 
ordinariamente os impos- 

tos sobre esse terreno, por- 
que há propricxários que 
esperam pela especulação 
imobiliária durante anos 

los a um preço razoavel. e não põem os terrenos à 
mente baixo às pessoas de disposição dos construto- 
fracos rendimentos. Se res. 

  

  

  

  

MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 
& organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 
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Aveiro 

V Festival Internacional de Música 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 14 de Março de 2002 

Frederico de Freitas e Maurice Duruflé 
são os homenageados 

O V Festival Internacional de Música de Aveiro 
(FIMA) iniciou-se ontem e irá prolongar-se até ao dia 
21 de Abril, O programa deste ano vai homenagear Fre- 
derico de Freitas e Maurice Duruflé e integrar concertos, 
recitais, conferências-concerto, cafés-concerto, cursos € 
master-classes. 

Para além da presença, ontem na abertura do FIMA, 
de Pedro Burmester, o festival junta músicos tão variados 
como professores e ex-alunos da Universidade de Aveiro, 
músicos da Filarmonia das Beiras e outros artistas nacio- 
nais e internadionais, que interpretam épocas e estilos 
variados, desde o jazz à música contemporânea. 

Até 21 de Abril, vão actuar em Aveiro, Ílhavo, Alber- 
garia-a-Velha, Santa Maria da Feira e Ovar vários grupos. 
Um recital com a figura principal de órgão em Porcugal, 
Antoine Sibertin-Blanc, um concerto de misiça contem- 
porânca pela Oficina Musical e dois pelo grupo húngaro 
Hear Ensemble, o Quarteto de Saxofones de Amesterdão 
e a Orquestra Filarmonia das Beiras são alguns exemplos, 

Em paralelo, o FIMA tem outras actividades, nomea- 
demente, quatro conferências com as presenças de Mário 
Vieira de Carvalho, Paula Ribeiro, Ana Mendes e a pianis- 

O Plano de Actividades tra (PSD) enoveabstenções 
eo Orçamento da Câmara (três do PSD, cinco'do 
de Aveiro para 2002, no CDS/ PP c um da CDU). 
montante de 131, 4 mi- A oposição não poupou 

críticas sublinhando o por- 
ta-voz da bancada social 
democrata, Henrique Diz, 

lhões de euros (mais 25 
milhões de euros que no 
ano anterior), foi aprovado 

pela Assembleia Municipal, que «o documento da Cã- 
foi aprovado na Assembleia. mara não tem estratégia e é 
Municipal, por maioria, irrcalista na receitas, o que 
com vinte votosa favor (de- levará ao aumento do en- 

dividamento», classifican- 
do-o de «proposta pura- 

zanove do PS e um do 
CDS/ PP), oito votos con- 
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AGUEDA - AVEIRO As Grandes Entrevistas na Rádio Soberania 
Às Sextas-feiras, entre as 18 e as 19.30 Horas 
Lino Vinhal entrevista as figuras públicas 

de Águeda e da Região. 
Amanhã: Joaquim Albano 

um homem empenhado na construção do futuro de Águeda 

Conta Poupança Reformado - Caixa de Crédito Agricola - Águeda / Aguada de Cima 

Ds: 
RÁDIO SOBERANIA 

Patrocínio: 

  

ta Patrícia Bastos. Vão ainda realizar-se cinco cursos e 
masterclasses, 

O FIMA é uma organização conjunta do Departa- 
mento de Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro 
e da Fundação João Jacinto de Magalhães, com a direcção 
artística de António Vassilo Lourenço. 

Programa: 
Dia 15 - Recital de Órgão por Antoine Siberrin-Blanc, 

no Auditório do Departamento de Comunicação e Arte 
da Universidade de Aveiro, às 18h30. 

Dia 18- Jazz por Helena Caspurro Trio na Reitoria da 
UA, às 21h30 . 

Dia 19- Concerto pela Oficina Musical com Radu 
Ungureanu, violino, Carlos Alves, clarinere e Fausto Ne- 
ves, piano, no Auditório do Dep. de Comunicação e Arte 
da UA, às 18h30. 

Dia 20 de Março- Conferência-Concerto de Gesualdo 
di Venosa dos Vocal Ensemble, na Igreja da Misericódia 
de Aveiro, às 21h30. 

Dia 21- Recital de Música de Câmara com Luís Car- 
valho, clarinete, e Rui Pinheiro, piano, no Auditório. do 
Dep. de Comun. e Ante da UA, às 18h30. 

Apesar das críticas 

Aprovado Plano de Actividades 
questões levantadas» foi mente virtua, porque qua- 

se nenhuma das obras elen- 
cadas se vai realizar». “As 
verbas estão todas inflacio- 
nadas, é tudo fiercio”, de- 
carou, lembrando a neces- 

sidade de recorrer a emprés- 
timos junto da banca e à 
venda de terrenos. 

     

   
    

   

      

   
   
   
   

   

igualmente objecto das crí- 
ticas de Santos Costa. 

António Salavessa, da 

CDU, salientou o receio de 
«a Câmara ficar autorizada a 
despesas, mesmo sem ter as- 
segurado as receiras neces 
rias, o que no entender da- 

Manuel António Coim- — quele deputado municipal 
bra, também da bancada provocarásumendividamen- 

social fisou que to crescentes. O documen- 
«a receita, em 2002, será, 
quando muito, de 50 mi- 
lhões de euros», o que, na 
opinião daquele deputado 
municipal «significa que 
mais de metade dos pri 

     

  

prida», prognosticou. 

ilipe Neto Brandão, 
líder da bancada socialista, 

enfatizou «a vontade de 

  

    
    
   
   

    

    

  

         
   

     
   

tos não será cor concretizar um programa 
So REC do CRS poli io ni tos oe 

PE lamentou «a faltadedis- sufragado nas eleições au- 
cussão atempada do PAO, tárquicas», que levará a 
principalmente com as Jun- «afirmar Aveiro no contex-     

     

    

   to regionab, 
Alberto Souto, presi- 

dente da Câmara, não es- 

condeu que o Plano de Ac- 
tiviaddes e Orçamento se 
encontra «condicionado 
pela construção do novo 
estádio» mas garantiu que 

tas», para criticar depois «o 
aumento das despesas cor- 
rentes que não perspectiva 
contenção» c ainda o «em- 
polamento de receitas para 
criar a ilusão que são sufici- 
entes». «A falta de esclare- 

cimento cabal a algumas 

    

       
      
      

  

   

  

   

    

   

Dia 22- Concerto da Orquestra Filarmonia das Beiras, 
com André Cabral da Fonseca, ao violino e dirigida por 
Mas Rabinowitsj, no Centro Cultural e de Congressos de 
Aveiro, às 21h30. 

Dia 24 de Março- Recital de Música de Câmara pelo 
Trio Alma, com Ana Beatriz Manzanilla, violino, Ajda Zu- 
pancic, violoncelo e Ilda Ortin, piano, no Europarque da 
Feira, às 18h. 

Dia 25 de Março- Concerto de Semana Santa pela “A 
Capella Portuguesa”, na Igreja da Misericórdia em Aveiro, 
às 21h30. 

Dia 29- Concerto Coral Sinfônico com Coro Regina 
Coeli de Lisboa e Orquestra Filarmonia das Beiras, na Igreja 
Mauriz de Ovar, às 21h30. 

Dia 31- Concerto Coral Sinfónico com Coro Regina 
Coeli de Lisboa e Orquestra Filarmonia das Beiras, no 
Centro Cultural da Gafanha da Nazaré, às 21h. 

Ciclo de Conferências: 
(Departamento de Comunicação e Arte) 
Dia 19 de Março- “Pigeons on the grass alas” com 

Paula Ribeiro, às 17h. 

e Orçamento 
bressaem receitas como a 
Derrama (6 milhões de 
euros), Sisa (8,5 mihões de 
euros), alienação de terre- 

o orçamento daquela infia- 
estrutura desportiva, anão 
penaliza a actividade mu- 
nicipa»”, não sendo previ- 
síveis acortes emacções fun= nos (42, 750 milhões de 

damenrais». euros), loteamentos e obras. 
Alberto Souto afirmou (2,8 milhões de euros) e 

ainda que «obras sem finan- ainda seis milhões de Eu- 
ciamento garantido serão, rosprovenientesdo IT Qua- 
para já, adiadas», salientan- dro Comunitário de Apoio. 
do que foram tomadas me- Deenrre os investimen- 
dlidas rendenres à diminui- tos a serem promovidos 

pela Câmara de Aveiro em 
2002, ressaltam a constru- 
ção de habitação social, de- 
signadamente em Agras, 
Cacia, Eixo, Requeixo, San- 

taJoanae Vera Cruz, a im- 
trário, serão mesmo au-  plementação da Buga ma- 
mentadas em 30 por cen- rítima, Centro Cultural de 

to. Aveiro, Aveiro Digital 22 
O orçamento de 2002 fase, Parques de estaciona- 

passa a ser o mais elevado mento no Centro de Con- 
de sempre, na ordem dos gressos e Largo Maia Ma- 
131, 4 milhões de euros galhães, Casa da Cultura, 

ção das despesas correntes 
do funcionamento da má- 
quina camarária, mas que 
subsídios ou transferências 
para as Juntas não vão ser 
afectadas e que, pelo con- 

    

«Emuito optimista naopi- Parque Náutico Lago Para- 
nião de Alberto Souto, que fo, Pisa de karâng, Ferry 
aponta uma «margem de Boat para a ligação à S. Ja 

cinto, é Bavlião Ml 
sos, numa parceria com en- 
tidade privada. 

dude para a Câmara 
não p.    

  

Neste Orca éb- 

      

       
     

      

  

   

     



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 14 de Março de 2002 

Aveiro 
  

  

| Novas drogas 
sem tratamentos standard 

O! Encontro do CAT de Aveiro (Centro de Atendimento a Toxicodependentes) teve lugar na 

KW Encontro do CAT debat: h 

última semana, contando com a presença de cerca de 400 inscritos. Este ano, subordinado ao 
tema “Percursos do prazer, entre o criativo e o patológico”, este encontro teve por objectivo 

Pe Ai h reflectir sobre a p que tem vindo ater 
ao nível biológico e social. O aumento da tendência do uso de novas drogas, ainda não 

totalmente conhecidas, e as formas de intervenção terapêntica foram também uma 

ra, da Faculdade de Me- 
dicina de Coimbra, na sua 
exposição intitulada “Pra- 
aeres e sofrimento”. “A de- 
pendência é uma forma 
aberrante de aprendiza- 
gem”, sublinha Catarina 
Oliveira. 

Este encontro, pro- 
movido. pelo Centro de 
Atendimento a Toxicode- 
pendentes de Aveiro teve 
por objectivo, de acordo 
com Rocha Almeida, di- 
rector desta instituição, 
verificar a evolução que a 
toxicodependência tem 
vindo a ter tanto na ver- 
tente biológica, como na 

Cristina Barros 

Quando se é toxicode- 
pendente, a ponte entre o 
prazer e o sofrimento está 
sempre presente, Se, por 
um lado, a toma de droga 
pode levar; nos primeiros 
minutas, ao alívio da an- 

siedade, ao aumento da 
capacidade funcional ou 
ao alívio de uma qualquer 
privação; por outro lado, 
com o uso compulsivo ea 
perda de controle dessa 
toma, esse prazer vai de- 
crescendo. Esta problemá- 
rica foi abordada por Ca- 
tarina Resende de Olivei- 

preocupação deste encontro. 
social, tendo também em 
atenção à prevenção. “O 
melhor é as pessoas não 
se meterem nisto, porque 
vão ter de se sujeitar de- 
pois a tratamentos pro- 
longados”, refere o direc- 
tor do CAT. 

Outro factor de preo- 
cupação é a substituição 
das drogas tradicionais 
como a heroína, a cocaí- 
na ou o haxixe, por dro- 
gas novas, como o ecstasy 
ou misturas de várias 

substâncias, como o LSD. 
ecstasy, ou heroína e ecs- 
tasy, etc., “sempre na 
busca do prazer imedia- 

to”, Ao contrário do que 
muitos pensam, estas 
novas drogas são mais 
prejudiciais, “os efeitos a 
nível cerebral são piores, 
são muito neuro-tóxicas, 
provocam lesões ao nível 
da memória e das emo- 
ções”, sublinha Rocha 
Almeida. Estas drogas 
Sestão à nascer permanen- 
temente porque são fáceis 
de criar em laboratório”. 

No CAT de Aveiro, 
já têm pessoas a fazer 
tratamentos para este 
tipo de drogas, mas de 
acordo com Rocha Al- 
meida, “ainda não exis- 

Executivo aprovou abertura de concurso 

   

  

Rocha Almeida, director do CAT de Aveiro 

tem tratamentos stan- 
dards”. 

De registar que o CAT 
em Aveiro, no ano de 
2001, verificou 250 pri- 
meiras consultas e uma 
média de atendimento por 
mês, de 700 a 800 toxico- 

dependentes. Actualmen- 
te, com a existência de ou- 
tro CAT no distrito, mais 
concretamente na Feira, é 

já mais fácil, segundo Ro- 
cha Almeida, avaliar a rea- 
lidade da toxicodependên- 
cia em Aveiro, 

  

Nova sede do Beira-Mar vai custar 500 mil euros 
Na última reunião do execurivo da Câmara Muni- 

cipal de Aveiro foi aprovada a abertura de concurso 
para a construção do edifício sede do Beira Mar, que 
se situa na praça Melo Freitas, na zona histórica da 
cidade, é que tinha já sido alvo de permuta entre 0 
clube e a Câmara de Aveiro. Com uma área de im- 
plantação de 156 metros quadrados por piso, o edifi- 
cio é constituído por quatro pisos, podendo encon- 
trar no primeiro piso a recepção, uma sala de leitura, 
instalações sanitárias, café, instalações para os funcio- 
nários e a loja amarela. No segundo piso, estarão as 
salas das assembleias, da direcção c do secretariado do 
clube; no terceiro piso, o museu e a sala de troféus; e 

  

por último, o quarto; piso terá as salas de secções e a 
sala de convívio. A obra é estimada em 500 mil euros 

(100 mil contos), para realizar num ano. 

Ponte do Outeiro 

Foi também aprovada a abertura do concurso para 
a construção da Ponte do Outeiro em Cacia, revogan- 
do a anterior decisão de construir uma ponte provisó- 
tia. À construção da ponte definitiva custará cerca de 
500 mil euros (100 mil contos), mas está condicio- 
nada ainda a um parecer da Direcção Regional do 
Ambiente, porque esta obra insere-se no projecto de 

Bioinformática em discussão na Universidade 
de métodos e técnicas 

oriundas da matemática, 
da estatística e das ciên- 
cias computacionais. 

Durante as quarro 
conferências, a decorrer 
no Departamento de 
Electrónica e Telecomu- 

nicações, participarão 

muitos dos mais distin- 

tos cientistas porrugue- 
ses que trabalham nesta 
área e que irão proferir 
conferências que vão des- 
de a modelação molecu- 
lar, de sistemas imuno- 
lógicos e de sistemas eco- 
fisiológicos até à análise 
de sequências de DNA, 
entre outras. Esta será 

uma excelente oportuni- 

A Universidade de 
Aveiro acolhe rodas as 
quarras-feiras, até 17 de 
Abril, um conjunto de 
conferências sobre uma 

mais interessantes e 
inovadoras áreas de in- 
vestigação da actualida- 
de: a bioinformárica. 

O ramo científico da 
bioinformática encontra- 
se na fronteira da multi- 
disciplinaridade científi- 
ca e integra competênei- 
as de muitas disciplinas, 
sendo uma das formas 
mais potentes de trata- 
mento e análise de dados 
biológicos, bioquímicos 
e biofísicos, já que para 
ral recorre à combinação 

  
   

  

tica, Física, o Centro de 
Biologia Celular da Uni- 
versidade de Aveiro e o 
BioNúcleo da AAUAy. 

dade para que estudan- 
tes, investigadores ou 
meros curiosos possam 
conhecer melhor o que a 
bioinformática é e o que 
ela permite. Como tal, a 
organização convida to- 
dos os interessados a par- 
ticipar. A entrada é livre 
e não está sujeita a qual- 
quer inscrição prévia. 

Esta iniciativa está a 
ser levada a cabo por um 
grupo de estudantes dos 
Departamentos de Bio- 
logia e de Electrónica e 
Telecomunicações com o 
apoio da Reitoria, dos 
Departamentos de Bio- 
logia, Electrónica e Tele- 
comunicações, Matemá- 

Dia 20 de Mar- 
go = «Modelos ecofisio- 
lógicos de indivíduos: 
seu desenvolvimento e 
aplicabilidade em estu- 
dos de ecologia e ecoto- 
xicologia», pelo Prof. 
Doutor António No- 

gueira, Departamento 
de Biologia da UA. 

«Modelação molecu- 
lar de sistemas com inte- 
resse biológico», pelo 
Prof. Doutor André Melo, 
Centro de Química da 
Universidade do Porto. 

construção da pista de remo do Rio Novo do Prínci- 
pe. 

Ainda na reunião do executivo municipal, foi apro- 
vado um voto de pesar, por unanimidade dos presen- 
tes, pela morte de Paulo Pinto, do Aveiro Basket. 

NOVIDADE 
RELÓGIO COM FOTOGRAFIA 
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OUTROS SERVIÇOS 

Cartões de Visita, Calendários de Bolso, Relogios 
Parede (com foto ou publicidade), Restauro fotos 

antigas, T-Shirts com foto, Etc. 

Contacto: João Pereira 
JPF, Lda. - Tel: 91 706 56 93 - 249 32 12 02 
Alameda Um de Março, 13 - 2300 TOMAR      



Ovar 

81º aniversário do PCP 
No quadro das come- são Política do Comité 

morações dos 81 anos do Central do PCR 
Partido Comunista Portu- As eleições do próximo 
guês, a Comissão Conce- dia 17 estiveram no centro 
lhia de Ovar do PCP or- da intervenção de Joaquim 

Almcida, destacando as 
principais propostas da 
CDU, e apelando «à mo- 
bilização de todos os mili- 
tantes e simpatizantes da 
CDU para estes últimos 
dias que faltam até ao dia 
17». À dignificação do tra- 
balho, que «passa inevita- 

ganizou um jantar de con- 
fraternização que reuniu, 
na passada Sexta-feira, no 
restaurante “A Gaivota”, 
perto de uma centena de 
rmilicantes e simpatizances, 

Durante o Jantar, in- 
tervieram Manuela Mou- 
rão, representante da 
CDU na Junta de Fregue- | velmente pela melhoria real 
sia de Ovar, que lembrou dos salários e pelo combate 
o dia internacional da à precaridade no emprego, 
mulher, segílida de Joa-  amelhoria dos Serviços Pú- 
quim Almeida, cabeça de blicos quer seja ao nível da 

satíde, do ensino ou de ou- lisca da CDU por Aveiro 
tras funções sociais do Es- nas próximas eleições legis- 

estruturas básicas no nosso 
distrito» (ICI, Linha do 
Norre , defesa da Costa 
etc...) foram Ga das 
linhas programáticas desen- 
Raia 
ta da CDU. 

O escândalo que se pas- 
sou recentemente na TSE 
«com a recusa desta em 

acatar as resoluções da Co- 
missão Nacional de Elei- 
ções que exigiu a inclusão 
da CDU nos debates or- 

ganizados por aquela esta- 
ção de rádio», também foi 
amplamente criticado, 
como «exemplo acabado 
da arrogância com que al- 
guns órgãos de comunica- 
ção social têm. tentado si- 

ses dos trabalhadores». Re- 
cordando o exemplo ea co- 
ragem de várias gerações de 
comunistas «que constru- 
fram, muitas vezes a custo 

da sua própria vida, a his- 
tória do PCP», Armindo 

Mirando salientou a ne- 
cessidade de «prosseguir- 
mos a luta», destacando a 

necessidade de «manter- 
mos à ligação aos trabalha- 
dores e ao povo, sendo que 
a esta ligação se deve a for- 
a de um Partido que, ape- 
sar da represssão, da mor- 
te e das prisões, soube ao 
longo dos seus 81 anos de 
vida renoyar Os seus qua- 
dros e manter um papel 
determinante e insubsti- 

  

lativas e de Armindo Mi- tado € a necessidade de in- lenciar a voz incómoda dos tuível na História contem- 

randa, membro da Comis-  vestimentosemváriasinfa- que defendem os interes porânea do nosso País. 

Estarreja 
  

Socialistas acusam executivo do PSD 
de parar obras no concelho 

Os vereadores socialistas na Câmara de Estarreja acu- 
sam o novo executivo do PSD de ter parado obras e projec- 
tos “essenciais” ao concelho que estavam-em desenvolvimento 
no anterior mandato, como o futuro parque industrial. 

Em comunicado, os vereadores do PS acusam o executi- 
vo liderado por José Eduardo Matos de “nada ter feito” nos 
primeiros dois meses do mandato, além de ter parado obras 
e projectos importantes. 

A suspensão das obras do pente industrial e rotunda 
da Quimiparque e a paragem da já aprovada privatização da 
recolha de lixos, do projecto rara processo 
de elevação de Estarreja a cidade e de Pardilhó e Salreu a 
vilas são alguns dos exemplos que sustentam as acusações. 

O ex-presidente da Câmara de Estarreja, o socialista 
Vladmirio Silva, afirmou que o actual executivo, “além de 
não avançar com qualquer projecto novo, parou a essencial 
obra do parque industrial”. 

  

Aco ão da e segunda fases do parque in- primeira 
dustrial, adjudicada pela Câmara de Estarreja em No- 
vembra de 2001 por 8,4 milhões de euros, foi suspensa por 

60 dias pel lo actual executivo. 
“Falámos com a empresa que ganhou o concurso pata 

suspender os trabalhos, porque iriam colocar a Câmara numa 
situação financeira dificil”, justificou o presidente da Câma- 
ra de Estarreja, José Eduardo Matos. 

Considerando que este dossier. revela a “irresponsabili- 
dade” do anterior executivo, o autarca do PSD sublinhou 
que, além do financiamento da obra não estar garantido, a 
Câmara só tem em sua posse cerca de metade dos terrenos 
necessários ao projecto. 

Com esta medida, explicou, a Câmara procurou ganhar 
tempo para fizer um levantamento do estado em que se 
encontra o processo de aquisição dos resrenos e garantir as 
verbas necessárias ao 

Oliveira do Bairro 

ento da obra. 

  

PCP reclama Variante Aveiro-Malaposta 
como uma prioridade 
vidades económicas em 
Aveiro e nos concelhos à 
sua volta, entre os quais o 
de Oliveira do Bairro, es- 
tão na base do aumento 
considerável e permanen- 
te do tráfego rodoviário 
suportado por esta via que 
em grande parte do seu 
traçado é o mesmo de há 
muitas décadas. 

Os cruzamentos e aces- 
sosestão na maior parte dos 
casos desprovidos de con- 
dições de segurança - aces- 
sos à Fonte do Lugar e à 
Zona Industrial de Oiá, 
cruzamento do Silveira, en- 
tradas de Oliveira do Bair- 
ro — provocando um ciclo 
infernal de mortos e feri- 
dos em acidentes quase 
diários, 

A Comissão Coordena- 

dora Concelhia de Olivei- 
ra do Bairro do PCP dis- 
cribuiu um comunicado 
em que manifesta a sua 
indignação pelas condições 
de segurança nos acessos à 
Estrada Nacional 235, lu- 
tando pela construção da 
variante Aveiro-Malaposta. 

rol de morrs e de fe- 
tidos em acidentes ocorridos 
ao longo da EN 235, que 
liga Aveiro e a Malaposta, 
não pára de aumentar. O 
trânsito arrasta-se, a polui- 
ção aumenta. as populações 
dos centros uibanos arraves- 
sados por esta via vão. per- 
dendo qualidade de vida. 

O acesso Aveiro-Sul da 

Auto-Estrada, O cres 

mento urbano e das acti- 

  

Os alertas, as propos- 
tas e os apelos não têm fal- 

têm sido em vão.     
ra Concelhia de Oliveira 
do Bairro do PCP propôs 
a inclusão no Orçamento 
do Estado para 2002 (em 
PIDDAC) de verbas para 
o atranque da construção 
da variante Aveiro-Mala- 

posta, mas o PS inviabili- 
zou a proposta votando 
contra; 

Fernando Peixinho, 

deputado municipal da 
CDU e candidaro à As- 

sembleia da República, fez 
inúmeras intervenções na 
Assembleia Municipal de 
Oliveira do Bairro, exigin- 

do a construção de rorun- 
das e sinalização adequada 

  

guesias de Ojá e de Oli- 
veira do Bairro, interven- 
ções que têm reunido o 
consenso deste órgão do 
Poder Local. Mas as proo- 

  

cem continuar a ser as de 
enterrar dinheiros públicos, 
desta vez em monumen- 
tais túneis... 

A CDU continuará a 

intervir e à lutas, nos ór- 
gãos de Poder Local, na 
Assembleia da República 
e em conjunto com as po- 
pulações, pará que as me- 
didas de segurança rodo- 
viária e a construção da va- 
riante Aveiro-Malaposta 
sejam: encaradas como 
uma efectiva prioridade. 
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Santa Maria da Feira 

«Moda feira 02» mostra 
tendências Primavera/Verão 

A Associação Empresarial do Concelho de Santa Maria 
da Feira, em parceria com a Câmara Municipal, vai promo- 

ves, no dia 19 de Abril o evento «Moda feira 02». 
Abril foi o mês escolhido para a realização da primeira 

edição deste ano com o objectivo de divulgar as tendências 
de moda Primavera/Verão, bem como promover e dinami- 
zar os estabelecimentos comerciais participantes e todo o 
tecido empresarial do concelho. 

Os comerciantes interessados em participar no «Moda 
feira 02» devem manifestar essa intenção na Associação 
Empresarial (sita na Rua Jornal Correio da Feira, nº5, 4º 

andar), ou contactem pelo telefone 256 374 983. 
Quer aderir à “Rede Internacional 

de Cidades Educadoras” 

São já 235 
as cidades de todo o mundo 

que integram a rede 
A Câmara Municipalde defende continuaráa pug- 

Santa Maria da Feira deci- nar para que estes sejam re- 
diu, na última reunião de alidade”, justificou a 
Câmara, aderir “Rede In- Vereadora da Educação, 
rernacional de Cidades Conceição Ferreira, na úl- 
Educadoras”, uma Associa- tima reunião do executivo 

ão com sede em Baroclona camarário feirense, 
que congrega cidades de 28 Os membros da Asso- 
países dos cinco continen- ciação terão acesso aos con- 
tes. Os inúmeros projectos gressos internacionais, onde 
sócio-educativos levados a são debaridas as políticas e 
cabo no município de San- práticas educarivas de vári- 

ra Maria ca Feira, envolven- os países do mundo. Por 
do uma grande fatia da po- outro lado, os projectos de 
pulação, e o número consi- cada autarquia estarão dis- 

derável de instituições que, poníveis na página da Rede 
de forma formal e/ou não- Internacional na Internet, 

bem como nos seus bole- 
tins informativos. 

formal, privilegiam a edu- 
cação como vector impor- 
tante da sua actividade, fo- Depois da aprovação 
ram dois dos pressupostos camarária, seguir-se-á a 
que levaram a Câmara Mu- apresentação da candidatu- 
nicipal de Santa Maria da ra de Santa Maria da Feira, 
Feira a apresentar a sua pre comapossibilidadedo con- 

tensão em aderirà “Rede In- 
ternacional de Cidades 

celho integrar a Rede na 
próxima reunião da 

Educadora”. Assembleia Geral da Asso- 
Esta é uma Associação  ciação a realizar em 

sediada na cidade espanho-  Tampere (Finlândia), no 
ka de Barcelona, que con- próximo mês de Junho. 
grega 235 cidades de 28 Desta forma, Santa 

países espalhados pelos cin Maria da Feiru estará lado a 
lado com 235 cidades de 
todo o mundo, entre as 
quaisseencontram Madrid, 
Chicago, Estrasburgo, Bu- 
dapeste, Roma e Lisboa. 

co continentes, Rege-se por 
órgãos, estatutos próprios é 
pela “Carra das Cidades 
Educadoras”, “São princi- 
pios que a nossa aurarquia 

  

Espinho 

Atribuição de cargos 
na Junta de Guetim 

A Junta de Freguesia de Guecim procedeu, à atribuição 
de cargos aos vogais do executivo, presidido por Alfiedo 
Rocha. Alfredo Rocha ficou responsável pelos investimen- 
tos e obras, recursos humanos e pessoal, bem como pelo 
cemitério. A Femando Ilídio Jorge foram entregues as pas- 
tas do desporto, cultura, organização gestão da secretaria, 
e ainda a comunicação e imagem. José António Rodrigues 
é, agora, responsável pela tesouraria e finanças, conservação 
e reparações, iluminação, higiene e limpeza. 

A secretaria da Junta de Guetim está aberta ao público, 
para expediente geral, todos os dias de segunda a sexta-feira, 
entre as 9h e as 12,30 e das 14h às 17.30. À terça-f a 

Junta abre as suas porras, também, entre as 19h e as 20h, 
bem: como aos sábados no período compreendido entre as 

   

  

  17h cas 18h:
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d'Orfeu promove espectáculo 

Renato Borghetti 
sobe ao palco no dia 23 

O segundo momento da Cimeira do Fole, promovida pela Associação Cultural d'Orfeu, dará a 
conhecer o brasileiro Renato Borghetti que subirá ao palco em Águeda com a sua gaita-ponto 

(um misto de concertina e acordeão tradicionalmente usado no sul do Brasil), para arrebatar o 
público, no próximo dia 23 de Março, às 21h45, no Gefas. Esse, já se rendeu aos encantos deste 

festival, cuja abertura ficou assinalada pelo concerto do fenomenal KepaJunkera. 

toca como um possuído 
- o que causa ainda mai- 
or impressão a quem co- 
nhece as limitações deste 
instrumento - e é uma 
figuía fascinante: alto, 
cabeludo, tímido e com 
aquele chapéu invariavel- 
mente inclinado sobre o 
rosto, Isso somado às tí- 

picas calças gaúchas e às 
alpargatas de corda com 

Apesar de igualmen- 
te viajeiro, Borghetti não 
terá na Europa a fama de 
Kepa, mas goza de esta- 
turo idêntico por toda a 
América do Sul, idolatra- 
do nas pampas do sul do 
seu Brasil, do Uruguai e 
da Argentina. Borghetti, 
para além de músico con- 
ceituadíssimo, é um stm- 
bolo da tradição gaúcha: 

   FÃ U . 
Borghetti atingiu, pela primeira vez no Brasil, disco de platina com ólbum instrumental 

ples às mais arrojadas, aré 
já tocou com orquestra 
sinfónica. Neste pequeno 
roteiro europeu com que 
inicia a temporada de 
2002 (estará na Áustria e 
em Portugal) faz-se 
acompanhar em quarte- 
to, na companhia de Da- 
niel Sá (guitarra), Hilton 
Vacari (violão) e Pedro 
Figueiredo (sax e flauta). 

Alternando trabalhos 
mais simples e gauches- 
cos com momentos de 
maior sofisticação e ace- 
nos para o jazz c a músi- 
ca erudita, Borghetti tem 
sabido cercar-se dos me- 
lhores músicos. Perde-se 

já a conta aos prémios 
ganhos em festivais no 
Brasil, deu concertos em 
cidades europeias que vão 
de Paris; Munique, Estu- 
garda a Viena. Com cada 
vez mais sucesso em in- 

vestidas europeias, che- 
gou já a gravar e lançar 
discos seus no velho con- 
tinente e participações 

HJ em trabalhos de outros 
artistas. Entretanto, o 

que se apresenta em pal- 
co, constrói uma figura 
mista de roqueiro e “gau- 
dério” ão autêntica que 
acaba sempre por demo- 
lir a assistência. 

Renato e a sua gaita- 

ponto são inseparáveis. 
Comeela já brilhou a solo, 

já se apresentou com inú- 
meras formações instru- 
mentais, das mais sim- 

  

  

    

Três casais detidos por posse de armas e droga 
A GNR deteve três casais em Catraia de Assequins, 

Águeda, na posse ilegal de armas e estupefacientes, 
Segundo a GNR, os detidos são suspeitos de en- 

volvimento em furtos de móveis, elecrodomésticos e 
roupa. 

Fonte do Destacamento de Águeda da GNR pre- 
cisou que a derenção ocorreu ao final da tarde de quin- 
ta-feira numa residência de Assequins, após dois me- 
ses de investigação do Núcleo de Investigação Crimi- 
nal. 

Além da detenção dos três casais, a GNR apreen- 

deu três pistolas de calibre 09 mm, uma caçadeira de 
12 mm, 258 munições de 09 mm e 56 cartuchos. 

Segundo a fonte da GNR, foram igualmente apren- 
didas dez doses de haxixe e “uma grande quantidade 
de ferramentas, material eléctrico, móveis, roupa, louça 
e electrodomésticos”, tudo alegadamente furtado. 

Os detidos tinham ainda na sua posse 10.700 cu- 
ros (713 contos) e algumas notas do Banco de Ango- 
la. 

A operação, levada a cabo pela GNR, envolveu 25 
agentes. 

Cruz Vermelha constrói centro de apoio aos “sem abrigo” 
O edifício vai alber- 

gar a sede social do nú- 
cleo e as valências de 
apoio médico, alimentar 
e logístico a famílias ca- 
renciadas. 

O projecto, que tem 
a comparticipação da 
administração Central da 
ordem dos 725 mil 
euros, passa pela recupe- 
ração da antiga cadeia da 
comarca, cedida pela 
Câmara de Águeda à 
Cruz Vermelha. 

Segundo César Mar- 

O núcleo de Águeda 
da Cruz Vermelha Por- 
tuguesa está a construir 
um centro comunitário 
para apoio aos “sem abri- 
go” e jovens em risco, a 
partir dos 12 anos, do 
concelho . 

O investimento ron- 

da um milhão de euros 
(cerca de 200 mil con- 
tos) e deverá estar con- 
cluído no final de 2003, 
disse à Agência Lusa o 
presidente da institui- 
ção, César Marques. 

  

ques, “Águeda não tem 
muitos sem-abrigo”, mas 
adianta que “o problema 
são os nómadas, já que 
pela cidade há muitos 
passantes que, em vez de 
dormirem na rua ou no 

banco de jardim, vão 
poder contar com uma 
cama, um banho quente 
e uma muda de roupa”. 

No entanto, avisa: 

“trata-se de acolhimento 

temporário com acom- 
panhamento, nunca de- 
finitivo” Por outro lado, 

este novo edifício vai per- 
mitir ao núcleo da Cruz 
Vermelha desenvolver 
apoio a jovens entre os 
12 e os 16 anos, minis- 

trando “um tipo de en- 
sino pré-profissionali- 
zante nas áreas da 
serralharia, cerâmica, in- 

formárica e fotografia”. 
César Marques afirma 

que“oobjectivo é tentar mi- 
nimizar um dos grandes 
problemas da sociedade, 
queéo abandono da escola 
por parte dos jovens”.   

“E a 

Renato Borghetti 

  

maior marco da carreira 
deste gaúcho foi ter gan- 
ho pela primeira e única 
vez em rodo o Brasil, um 

disco de platina com um 
álbum exclusivamente 
instrumental. Isso acon- 
teceu era Borghetti pou- 
co mais que adolescente. 
Agora, rapaz trintão, vai 
já na quinzena de álbuns 
editados. 

Borgherti manter-se- 
4 até 23 de Março como 
um ilustre desconhecido 
para a maioria do públi- 
co porruguês, A verdade 
é que Borghetti vem pela 
segunda vez a Águeda. A 
primeira aconteceu enver- 
gonhadamente há dois 
anos atrás quando o gaú- 
cho ensaiou na Orfeu 
ao lado de Artur Fernan- 
des e do caboverdiano 

    

Julinho da Concertina. 
O momento não deixou 
de ser aproveitado para 
umas dicas aos alunos de 

concertina e um ensaio 

aberto no pátio do Espa- 
ço Orfeu. Agora, vem 
para participar por direi- 
to próprio, na pompa da 
Cimeira do Fole. É só 
mais um momento nas- 

cido do sonho de sediar 

em Águeda o universo. 
O preço: dos bilhetes 

para o espectáculo é de 8 
euros para o público ge 
ral, de 6 euros para 
os sócios Orfeu e estu- 
dantes, de 4 euros 
para amigos Orfeu, cri- 
anças até 12 anos, maio- 
res de 65 e tocadores gru- 
pos folclóricos, e gratui- 
to para osalunos 
d'Orfeu,
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Marque. s Mendes recusa coligação 
com o CDS-PP de Paulo Portas 

O espectro de um con- maioria absoluta, durante o 
fliro internacional foi mazi- comício que se realizou no 
do por Durão Barroso, à pavilhão octogonal do Par- 
campanhado PSD, em Ave que de Feiras e Exposições 
ro, ao referirseá situação no de Aveiro. 
Médio Oriente como uma «Para termos confiança, 

temos que ter estabilidade, das justificações para a ne- 
para termos estabilidade, cessidade de uma maioria 

absolura. temos que ter um govemo 
«O mundo pode estar de maioria» disse o líder do 

beira de uma nova guerra, PSD. 
disse Duão Barroso, aludin- Na intervenção que 
do ao confio israelo-pales- encerrou o comício, Du- 
tiniano e declarando que-cas . rão Barroso anunciou que 
suas consequências são im. «o trabalho é 0 lema para 

previsíveis», o seu governo». «Quero 
Paraalém da possibilida que o meu governo seja 

de de uma guerra, o alarga- | conhecido como o gover- 
mento da União Europeiafoi no do trabalho. “Ao tra- 

balho” é a mensagem que 
vamos passar aos nossos 
compatrioras, afirmou, de- 
oieee cormparddo, pela 

outro dos factores que o lk- 
der social-democrata acres 
centou à necessidade da es 
tabilidade política e de uma 

Dn 
sistência ouviu Ângelo Cor- 
reia, um histórico do PSD, 
Odara a rea 
Mais Menulês qm lide 

negativa, os executivos do 
PS. «Só vale a pena ganhas, 
se for, de facto, para mu- 
dar», referiu, «quem está 
contente com aquilo que 

está, vor no que está; quem  rança da bancada social-de- 
não está contente, vota no mocrata. 

PSD», salientou. E foram de Marques 
Durão Barroso acusou o Mendes as mais ec 

PS de ser «o partido. mais 
conservador que há hoje em 
Portuga criticando os so- 

plícias de recusa de uma 
coligação governamental 
com o CDS-PP de Paulo 
Porras - cabeça de lista por 

ideológica» da divisão enme Aveiro - justificindo-a com 
irei osmtempos dificeisqueo País 

«Eles ainda não apren- viver, 
deram nada, o que está em «É preciso consertar o 
causa não é uma luta entre País e não há tempo para 
esquerda e direira, mas en- consertar posições entre os 
tre passado e fimro co fa- partidos. Temos que apos- 
ira está do lado do PSD», tar tudo na maioria absolu- 

considerou. ta», concluiu Marques Men- 
A anteceder a interven- des. 

CDS/PP com figuras de peso na recta final da campanha 
Na recta final da campanha, Paulo Portas vai teve ao seu 

Indo algumas das principais figuras do partido e indepen- 
dentes, depois de no início da comida às. umas ter andado 
praticamente sozinho. 

Maria José Nogueira Pinto, presidente do conselho na- 
cional do partido, António Lobo Xavier, dirigente nacional, 
e Nobre Guedes, até há pouco o número dois do partido e 
eta director: da Campanha, aparececans ao fado: do lider 
popular nas últimas acções de campanha. 

Como independentes Paulo Portas teve a apoiá-la 
Bagão Felix, presidente da Comissão Justiça e Paz, que 
marca normalmente presença em iniciativas do CDS/ 
PR e António Pires de Lima, ex-bastonário da Ordem 

dos Advogados e pai do dirigente popular com-o mes- 
mo nome, 

Num jantar-comício em o líder do CDS pu- 
xou; por bandeiras como a defesa dos espoliados, dos ex- 
combatentes, da iniciativa privada, da recompensa do mé- 
tito'é aindara Edusação: 

A propósito desta, Portas dise não concordar com a 
expressão “geração rasca”, afirmando que «rasca é um siste 
“ma que não permite a quem quer estudar chegar lá» e que 

«dá mais incentivos a quem não quer trabalhar do que a 
quem quer subi legitimamente», 

O líder popular considerou “um erro” ter-se acabado 
com as escolas industriais e comerciais, comprometendo- 

se, caso venha a integrar o governo, a apostar no ensino 
médio e profissional e a descentralizar a Educação. 
Depois de arantir que foi, é e será «a varz dos espoliados» 

do ultramar; o líder popular deixou dois apelos ao distriro de 
Aveiro, pelo qual volta a concorrer nestas legislativas. 

Apelou contra a abstenção no próximo domingo, aler- 
tando o eleitorado CDS, AD e os socialistas desiludidos que 
têm de dar força ao PP se “não estão dispostos à maioria 
absoluta” do PSD, e pediu aos aveirenses “mobilização ro- 

tal” para o comício de fecho de campanha, sexta-feira em 
Aveiro. 

«Faça sol ou faça chuva vamos terminar a campanha na 
rua, em Aveiro, e vamos encher as ruas de azul e amarelo. 
Apelo à mobilização total, concelho a concelho», disse, adi- 

antando que o CDS quer eleger no distrito o terceiro depu- 
tado. 

Nas legislativas de 1999 o partido elegeu dois depura- 
dos no distrito. 

PSP continua no combate à droga 
recuperados e entregues al- 
guns, no valor de 100 Eu- 

Na última semana na 
sua zona de acção, a PS. 
deteve quinze pessoas, 
identificou outras tantas, 
recuperou dez viaturas fur- 
tadas, e apreendeu cem 
doses de haxixe e quatro de 
heroína, 

Em Aveiro, a PSP dere- 
ve um indivíduo, de 24 
anos, por suspeita de furto 
em viatura, sendo apreen- 
dida uma carteira com vá- 
rios documentos, que foi 
entregue ao seu proprictá- 
tio, um par de luvas, uma 
navalha e uma gazia. 

- Naquele período a PSP 
de Aveiro identificou um 
menos, de 8 anos, por sus- 
peita de ter furtado no in- 
terior de tim-estabeleci- 
mento comercial, vários ar- 
ugos de vestuário, no valor. 
de 1.500 Euros, tendo sido 

ros. 
Já em Espinho, a PSP 

local deteve dois indivídu- 
os, do sexo masculino, de 
37 e 53 anos, no cumpri- 
mento de mandados de 
derenção; um indivíduo, 
do sexo masculino , de 26 
anos, por condução sob a 
influência do álcool, acu- 
sando uma taxa de 1,33 
gr/l. Um outro indivíduo, 
de 18 anos, foi deúdo por 
condução de veículo auro- 
móvel sem estar habilita- 
do para o efeito. 

Entretanto foram iden- 
tificados oito cidadãos, com 
idades compreendidas entre 
os 16 e 35 anos, por pose 
e 80 doses de haxixe. 

Em'S, João da Made 
na PSP deteve um indivi- 

duos: um de 39 anos, que 
conduzia um veículo, sob 
influência do álcool, acu- 
sando a raxa de 2,07g/1 ; 
dois de 27 e 18 anos, por 
condução de veículo anto- 
móvel e ciclomotor, sem 
estarem habilitados para o 
efeito; outro, de 29 anos, 
no cumprimento de man- 
dado de detenção; outro 
ainda de 36 anos, por re- 
cusa de identificação ao 
agente policial, na sequên- 

duo; de 29 anos, por con- 
dução sob o efeito do álco- 
ol, acusando a taxa de 1,51 
g/L; um outro, de 32 anos, 
por condução de veículo 
automóvel sem estar habi- 

litado para o efeito; e ainda 
um terceiro, de 43 anos, 

por posse 3 doses de heroi- 
na e 30 Euros em numerá- 

rio, sendo apreendidos. 
Foram identificados três 

indivíduos, com idades 

compreendidas entre os 22 
e 27 anos, posse de ádoses ciacumaiinfiacção de trân- 
de heroína e 7 doses deha- sito, eaindaum de 21 anos, 

s por posse de pistola calibre 
Em Ovas a PSP deteve 

um jovem de 22 anos, que 
injuriou e agrediu agente 
policial, na sequência de 

scalização de trânsi- 

6,35mm, carregador e 7 
munições em situação, ile- 
al, sendo apreendidos. 

Foram identificados 3 
homens, com idades com- 
preendidas entre os 19 e 28 
anos, por posse de 9 doses. 
de haxixe. 

    

  

Campeão dos provincias 

Quinta-feira, 14 de Março de 2002 

eleições legislativas 

Frases da campanha eleitoral 

“Sobra-me a mim a vergonha que lhes falta a eles” 
José Saramago depois de anunciar que não 

participará em cerimónias públicas caso o PSD vença 
as eleições e recordando um episódio de censura de 

que diz ter sido alvo durante o Governo de Cavaco 
Silva. 

“O Benfica não pode ser uma prostituta” 
Eurodeputado socialista Manuel dos Santos sobre 

» apoio político dado por Manuel Vilarinho «o PSD, 

“As queixas, o PS e PSD respondem ora com o Euro- 
2004 ora com uma varinha de condão de tudo prome- 
ter agora” 

Carlos Carvalhas, num jantar comemorativo dos 
81 anos do PCR, em Benavente. 

“Temos de incentivar o mérito na Administração 
Pública, porque é inaceitável que neste sector só exista 
actualmente duas classificações para os funcionários: os 
bons e os muito bons” 

Ferro Rodrigues, durante a conferência do Diário 
Económico, em Santa Maria da Feira 

“Belmiro de Azevedo, se fundar um partido e cons- 
tituir governo, que faça isso” 

Ferro es respondendo do de Belmi 
ro de Azevedo de divulgar os númes dos possíveis 

ministros das Finanças antes das eleições. 

“Tentam fazer engolir pela garganta abaixo dos elei- 
tores apenas dois candidaros” 

Garcia Pereira criticando alguns órgãos de comu- 
nicação social pela exclusão dos partidos mais peque- 

nos, 

“Oh princesa, chega-te a ele. Agarra-te ao Manu- 
el Alegre. Não tenhas medo que cu empurro-te” 

Um coordenador da campanha do PS pedindo a 
uma apoiante para distribuir panfletos ao mesmo 

tempo que Manuel Alegre distribuiu rosas. 

“O doutor Durão Bartoso diz uma coisa de manhá, 
à tarde diz outra e à noite tem uma insónia” 

Manuel Alegre (PS). 

“Existem duas espécies de derrota, as que se as- 
dai disfarçam” 

arcelo Rebelo de Sousa (PSD), nos Açores, 

“O Futebol Clube do Porto bate qualquer par- 
tido” 

Luts Filipe Menezes (PSD), referindo-se à mobili- 
zação para manifestações. 

“Os trabalhadores não precisam de uma mão de 
ferro, precisam de uma mão amiga” 

Maria Emília de Sousa, autarca comunista de 
Almada. 

“Percebeu que os portugueses o iriam elecerocutar” 
Ferro Rodrigues fazendo alusão ao recuo de 

Durão Barroso relativamente ao “choque fiscal”, 

“Estar a votar noutro partido (que não o PSD) é 
estar a deitar fora o voto” 

Durião Barroso apelando ao voto útil 

  

“Oque esses partidos merecem é que na dia 17 de 
Março, o povo do Porto e os adeptos do Futebol Clube 
de Po feea aqudle gesto que sou coniigrado Por 
Bordalo Pinheiro” 

Carlos Carvalhas referindo-se ao PS e ao PSD. 
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Câmara de Coimbra 

quer menos lixo e mais limpeza 
nas zonas históricas da cidade 

Um novo sistema de 
recolha de lixo nas zonas 
históricas da Alta e da 
Baixa da cidade de Co- 
imbra, sem contentores 
e com maior frequência, 
foi votado segunda-feira 
na Câmara de Coimbra. 

A actual situação, so- 
bretudo na Alta, deixou 
preocupado o presiden- 
te da Câmara, Carlos 
Encarnação (PSD), 
numa recente visita à 
zona, onde é habitual 
ver-se, durante o dia, 
contentores e sacos chei- 
os de lixo pelas ruas. 

Para inverter a situa- 
ção, a autarquia subme- 
teu à apreciação do exe- 
curivo municipal um 
projecto “piloto” na área 
do ambiente, que assen- 
ta na “retirada urgente” 
dos contentores (estima- 
se que existirão cerca de 
300) e recolha do lixo 
porta-a-porta; através de 
sacos próprios. 

Desde há algum tem- 
po que a Câmara já dis- 
ponibiliza aos muníci- 
pes da Alta e da Baixa 
sacos para a recolha de 
lixo, mas essa distribui- 
ção, gratuita e através das 
quatro juntas de fregue- 
sia abrangidas, tem-se 
revelado insuficiente. 

A proposta prevé que 
a distribuição dos sacos 
de lixo seja reforçada e 
passe a ser também efec- 
tuada, por dois funcio- 
nários da autarquia, por- 
ta-a-porta, durante um 

mês. 

Para assegurar a dis- 
tribuição dos sacos du- 
rante este ano, a Câma- 
ra pretende adquirir 
100.000 sacos de 30 li- 

tros e 225.000 de 100 
litros. 

A recolha dos resídu- 
os passará a ser diária (ac- 
tualmente não é efectu- 
ada ao sábado) e a ser 
efectuada mais vezes por 

Numa nota de im- 
prensa, a Câmara de Co- 
imbra apela aos muníci- 
pes para que “não deixem 
os “monstros” à solta na 
rua”, ou seja, para que 
contacrem a autarquia 
quando pretendem ver- 
se livres de objectos vo- 
lumosos. 

A recolha, gratuita, 
de madeiras, ervas, so- 

fás ou colchões é efec- 

tuada semanalmente, à 
quarta-feira, enquanto a 
de velhos electrodo- 

mésticos é realizada à 

quinta-feira, quinzenal 
mente. O destino é o 

dia, nomeadamente to- 
das as noites (excepto sá- 
bado) entre as 23H00 e 
as 05H00, aos sábados 
das 14H00 às 19H00, e 

aos domingos entre as 
07H00 e as 12H00. Ha- 

verá ainda uma recolha 
complementar de segun- 
da a sexta-feira, entre as 
08H30 e as 14H00. 

O reforço da recolha 
do lixo implicará a aqui- 
sição de mais uma viaru- 
ra adequada às ruas es- 
treitas, típicas daquelas 
zonas. 

Numa segunda fase, 
será efectuada a recolha 
selecriva dos resíduos aterro municipal, onde 
porta-a-porta, utilizando é realizada uma tria- 
sacos de cores diferentes, gem. 
tendo em conta que a A autarquia avisa que 
colocação de ecopontosé | “deixar os “monstros” à 
inviável, na opinião da solta” na via pública ou 
autarquia, dadas as ca- berma de qualquer cami- 
racterísticas da área de nho está sujeito a uma 
intervenção e a falta de multa mínima de 100 
meios (carros) adaptados curos e máxima de mil 
aquelas ruas. euros. 

Prisões 

Bastonários das Ordens dos Médicos e Advogados 
visitam Hospital Prisional de Caxias 

Os Bastonários das Ordens dos Médicos e dos Advo- 
gados visitaram segunda-feira, o Hospital Prisional de 
Caxias, Lisboa, para analisar as condições de trabalho 
dos médicos, assim como a situação dos teclusos doen- 
tes. 

O Bastonário da Ordem dos Advogados explicou que 

  

   

   
   

    

       

  

   

  

   

     
   

esta é a primeira de um conjunto de iniciativas a realizar 
quer com a Ordem dos Médicos, quer com as Ordens 
de outras profissões liberais para contribuir para a me- 
lhoria dos serviços em Portugal 

José Miguel Júdice adiantou que estão também pre- 
vistas “outras acções em áreas como a engenharia, a eco- 
nomia ou a biologia. 

“Esta é a primeira de uma série de iniciativas conjun- 

tas com outros bastonários para analisar pequenas que: 
tões que interessam a mais que uma profissão”, referiu. 

O Bastonário da Ordem dos Advogados apontou 
como exemplo assuntos como a bioética, que interessa 
aos advogados e aos biólogos, a qualidade dos medica- 
mentos em Portugal, que interessa aos advogados e aos 
farmacêuticos, ou o rigor das contas públicas, que inte- 
ressa aos advogados é aos economistas. 

A necessidade de existirem pontes de ligação entre 
todas as profissões liberais, acrescentou, foi um dos pon- 

      

     

    

tos de debate na reunião do Conselho Nacional das Pro- 
fissões Liberais, na sexta-feira, para aprovar a estratégia 
para os próximos três anos. 

Relativamente à visita ao hospital Prisional de Caxi- 
as, José Miguel Júdice os dois bastonários pretenderam 
falar com as pessoas no local, procurando contribuir para 
a melhoria do que eventualmente estiver a correr mal. 

“A questão das prisões é uma das preocupações da 
Ordem dos Advogados. Temos de lutar para que sejam 
assegurados os direitos fundamentais do ser humano. 
Os reclusos estão privados de liberdade, mas não de dig- 
nidade”, frisou. 

Tendo em conta o facto de os hospitais prisionais 
serem uma questão de interesse quer dos médicos quer 
dos advogados, José Miguel Júdice adiantou que as duas 
Ordens pretendem criar um grupo de trabalho para ana- 
lisar e propor soluções no que toca à relação entre a pri- 
são e a sal 

Germano de Sousa, Bastonário da Ordem dos Mé- 
dicos, explicou que a visita ao Hospital Prisional de 
Caxias permitiu, através do contacto pessoal com os 
médicos, verificar as condições de trabalho, o atendi- 
mento é a qualidade do exercício da medicina no lo- 
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“Desde já aviso que me recusarei a participar em ce- 
rimónias oficiais, no país ou fora dele” 

José Saramago 

“Pode ocorrer que haja uma maioria de esquerda no 
Parlamento e que o líder de um partido derrotado seja 
chamado à formar governo” 

Santana Lopes 

“Quem para ganhar votos mantém contas confiden- 
ciais, é a própria. essência da democracia que está em 
causa” 

João Cravinho 

“Temos de incentivar o mérito na Administração Pú- 
blica, porque é inaceitável que neste sector só existam 
actualmente duas classificações para os funcionários: os 
bons e os muito bons” 

  

Ferro Rodrigues 

“Não há nenhum ministro que tenha o prazer do 
contacto real com O terreno como um presidente de cá- 

mara e isso é tratar da vida das pessoas” 
Kaltino Morais 

“Apesar de a União Europeia estar a enfrentar um 
período de quase recessão, Portugal aguentou um cresci- 
mento económico ao nível da média dos Quinze, o que 
não é vulgar na nossa tradição, porque, no passado, sem- 
pre que havia crise internacional, a nossa era ainda pior” 

Rodrigues 

“Os aumentos que tem havido na Função Pública têm 
sido abaixo da inflação. Portanto, em termos reais, os tra- 
balhadores têm perdido poder de compra. Nunca me 
passou pelo espírito um aumento abaixo da inflação. Nunca 
admiti um aumento dos salários abaixo da inflação” 

Durão Barroso 

“Os pormgueses vão eleger entre Durao Barroso é 
Ferro Rodrigues, vão ver o curriculum de cada um, as 
suas obras, os seus resultados, estudar as suas equipas, o 
que fizeram e depois decidirão” 

Santana Lopes 

“Tantos anos depois do 25 de Abril, pensava que já 
era consensual o respeito pelas regras da democracia: acei- 
tar a vontade da maioria, seja ela qual for” 

Durão Barroso 

“É urgente uma política de toxicodependência dife- 
rente para resolver à situação prisional em Portugal” 

João Teixeira Lopes 

“Apelo a que não se lance mais gasolina nos ânimos já 
acesos por esta polémica” 

Pacheco Pereira 

“Se'o grande capital não sentisse as costas quentes 
por parte do PSD e do PS nem se atreveria a abrir o bico   

« Francesinha Especial 

nesta campanha eleitoral contra a reforma fiscal" 
Carlos 
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Festa do Dia do Pai 
jJoi importada dos EUA 
O Dia do Pai tem perdido cada vez mais a carga religiosa, que esteve na 

sua origem histórica. Hoje em dia, esta data reveste-se de um cariz muito 
mais comercial e alé as tas: são alteradas, o as conveniências... 

de de j: Tudo depr le cada país. 4 

temporinea à à figun a om essa, começou do outro lado do Atlântico. 

O Dia do Pai cele- 
bra-se na próxima ter- 
ça-leira 19 de Março. 
Toda agente sabe. Mas 
o que a maioria das 
pessoas desconhece é 
que esta festa foi impor- 
tada dos Estados Uni- 
dos da América. Sono- 
ra Louise Smart Dodd, 
de Washington, foi a 
primeira a propor a co- 
meimoração em 1909. 
A ideia desta norre- 
americana era homena 
gear o seu pai, William 
Smart - um veterano 
da guerra civil — num 
dia especial. Smart fi- 
cou viúvo após a sua 
esposa dar à luz o seu 
sexto filho, criando-os 
todos sozinho numa fa- 
zenda. Quando já era 

adulta, Dodd perce- 
beu a força e à genero- 
sidade do pai. 

Contudo, segundo 
consta, o primeiro Dia 
do Pai foi comemorado 
em 19 de Junho de 
1910, em Spokane, 
Washington, tendo 
sido a rosa a flor oficial 
do evento. De acordo 
com esta tradição, os 
pais vivos deviam ser 
homenageados com 
uma rosa vermelha e os 
falecidos com flores 
brancas, Pouco tempo 
depois, este gesto de 
afectividade espalhou- 
se para outras cidades 

norte-america ten- 

do Richard Nixon de- 
erctado o terceiro do- 
mingo de Junho" como 

  

Joaquim Monteiro, “Tarzan” um chefe de família 

com tradição 

Benedita Oliveira 

    

   
ca de uma grande família. Filhos 

am 15 — e netos ainda tem apenas 
12 porque a maioria dos seus filhos não seguiram as 
passadas dos pais e continuam solteiros, “Tarzan” é a 
alcunha pelo qual é conhecido na comunidade cigana, 
mas o seu verdadeiro nome é Joaquim Monteiro. 

    

  

mais con- 

  

feriado oficial, em Senão vej   1972. Brasil, a primeira co- 
memoração desta data 

Festividade ocorreu em 1953, ren- 
é celebrada do sido importada 

em datas diferentes 
pelo mundo 

pelo publicitário Syl- 
vio Bhering c alterada 
de Junho para o segun- 
do Domingo de Agos- 
to por motivos comer- 
ciais. 

Esta vertente é aliás 
a mais vincada na Amé- 
rica Latina. Por exem 

plo, na Argentina, Pa- 
raguai e Peru esta data 
é festejada em Junho 
com reuniões de fami- 
lia e presentes à mistu- 
ra. Esta característica 
também se expandiu 
fortemente na Austrá- 
lia, com direito a mui- 
ta publicidade, mas é 

Pelo menos onze pa- 
ises também comemo- 
ram o Dia do Pai. cada 
um com as suas especi- 
ficidades e tradições. 
Em Portugal e Itália, 
esta festividade é assina- 
lada no dia de São José, 
figura emblemática do 
catolicismo. Actual- 
mente, apesar destá re- 
miniscência religiosa, 
19 de Março é cada vez 
mais uma data comer- 
cial, Mas há diferenças 
de país pi E 

    

celebrada em Setem- andar de bicicleta e fa- 
10, zer piqueniques. No 

Na zona norre do lado de lá do oceano 
globo, por sua vez; o Atlântico, no Canadá, 
simbolismo não parece adata é celebrado a 17 
ser muito relevante. No de Junho, mas não há 
Reino Unido, apesar muito o hábito de reu- 
do Dia do Pai ser assi niões familiares. É uma 
nalado no terceiro Do- data mais comercial. 
mingo de Junho, não Mais para o Orien- 
há grande tradição. Os | te, esta tradição é qua- 
ingleses não se costu- se inexistente. Na Gr 
mam reunir em famí- — cia, esta comemoração 
lia, como no Brasil, — é recente é surgiu mais 
sendo comum os filhos impulsionada pela ce 
agradarem os pais ape- | lebração do Dia da 
nas com cartões e não Mãe. Já na Rússia, não 
presentes. Já na Alema- se pode dizer que o 
nha, não existeum dia Dia do Pai exista. Re 
oficial. Por norma, os grageral, o dia dos ho- 
pais comemoram o seu mens é comemorado a 
dia na mesma data que 23 de Fevereiro, na 
Jesus Cristo ressusci- chamada data do “dia 
tou; saindo asruaspara do defensor da pátria”. 

    

   
  

  

“Tarzan”, na “selva” da vida 
deu ao mundo quinze filhos 
A importância da figura paternal está indissoluvelmente ligada às raízes do nosso património 
mítico, cultural e religioso. Por isso mesmo, a transmissão do apelido aos descendentes se reveste 
de tamanho relevo na nossa sociedade. Para registar esta efeméride decidimos falar com “Tarzan”, 
personagem deveras conhecido na cidade de Coimbra. De porte digno e altivo, “Tarzan” é um dos 
vendedores ambulantes da baixa coimbra. Mas toda a gente o conhece quando passa na rua, com 
o seu estilo inconfundível. Por baixo do chapéu à cowboy e enorme bigode está um pai ternurento. 

Delicadamente é num sotaque que nos recor- 
da o português doce do Brasil, regressa saudoso 
ao passado, às tradições perdidas da comunidade 
e à família, por entre os vapores do seu almoço 
que vai arrefecendo. 

Começou a “escrever” 
familiar há 40 anos, na 

a sua própria história 

ção mandava que fossem os pais a escolherem ca 
pedirem a rapariga em casamento. “Enquanto não 
casasse, não falava com ela mas esta tradição já 
está a acabar — desabafa com alguma pena. Ago- 
ra, é à vontade deles e delas”. O casamento en- 

—+ 

  

  

  Gala, Figueira da Foz, 
numa festa que durou 
15 intensos e alegres 
dias, Ele tinha 13 anos 
e a mulher um ano a 
menos. Até ao casa- 
mento “Tarzan” nunca 
tinha sequer dirigido a 
palavra à sua furura es- 
posa, Fátima. A tradi- 

QUA x 
%s 

    

7925   

Antiguidades 
Restauros especializados 
Cópia de móveis antigos 

Alfarrabista 
Av. Santa Joana, 83 - 3810-329 AVEIRO 

TelJFax: 234 423 762 
  

  
CENTRO DE CÓPIAS, LDA 
Zona Escolar 

Fotocópias - Encadernações 
Fotocópias Grande Formato / Fotocópias a Cores 

Cópias heliográficas / Plastificações até A3 
Plotagens até AO 

Av. Santa Joana, Nº 17 r/e-Dt' 

3810-154 Aveiro - Portugal- Tel. 234-421 447   

Rosela 
Aves - oRSR Rações 

ARtBAIo Encarnação 

A todos às País um Feliz Diã 

Estrada de S. Bernardo nº 65 
3810 AVEIRO - Telef. 234 343 832   

  

  
FELIZ DIA DO PAT 

  

LOUCAS + ELECTRODOMÉSTICOS + UTILIDADES GAS BP E CAMPING * EX 
FAZEM-SE POR MEDIDA: Móveis 

e Cozinhas 
C/ FACILIDADE DE PAGAMENTO 

ATÉ 12 MESES S/ Pi 

ja de S Berna 
77 AVEIRO - 

   
Aida 
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EE 
cerra outras tradições: “a que se ca que haja respeito”, esclarece “Tar- também a liberdade para escolhe cowboy, o mais importante é o res- 
sasse com a gente tinha de ser vir zan”, que já rem duas noras que não rem qualquer profissão ou junta- — peito mútuo. “O pai dá respeito 
gem, razão por que tinhamos uma — são ciganas. “Antigamente, seas ou- — rem-se às actividades da família | aos filhos e os filhos têm que dar 
cigana médica, que nos garantia tras pessoas quisessem casar com um como vendedoras. Não há nenhum respeito ao pai. Se os pais não dão 
isso”. cigano, cra um ai Jesus! Agora já não | impedimento. O que interessa é tra- respeito aos filhos, os filhos tam- 

E assim vieram ao mundo sete | nos sentimos discriminados. Nós  balhar” bém não dão, não é verdade?”, re- 
filhas, Charina, ia, Alice, Ro- apenas queremos que uma nora seja omo realça o nosso entrevista- petiu para dar mais força a esta     
sário, Marta, Antónia e Zéza, e sete boa para os sogros, mais nada. Há do, por debaixo do seu chapéu à ideia. 
filhos, Bruno, Indiano, Adolfo, 
Adolfo — não, não é nenhum enga- 
no jornalístico. “Gostava muito do 
nome e também um neto Adolfo”, 
confessa-nos — Alexandre, Zé e Ba- 
lele (que corresponde a Manuel em 
Português). 

As idades e nomes dos filhos ain- 
da discorrem facilmente para a con- 
versa mas as datas de ani é 

  

  

  
rsário É 

m atraiçoar a memória 
deste homem, que quase sempre se 
veste de negro. “São muitos”, justi- 
fica-se. 

O Dia do Pai também é uma data 

especial entre a numerosa família. 
Mas aquilo que lhe faz brilhar os 
olhos, quando nos fala desta festi- 

vidade, é a manifestação de carinho 

por parte do seu filho, que passa os 
dias afastado da família, por estar a 
cumprir uma pena na Penitenciária 
de Coimbra. “No dia do Pai dá-me 

sempre alguma coisa”, diz-nos com 
alguma emoção à mistura. 

Criar tantos filhos nem sempre 
é fácil. Principalmente tendo em 
conta que há 15 anos as tradições 
da comunidade eram muito rigoro- 
sas, Por isso mesmo, “Tarzan” tam- 

bém sofreu algumas amarguras na 
vida. Na altura, era comum prome- 
rerem ligar as crianças com os filhos 
de ourra família amiga, razão por 
que prometeu as suas duas primei- 
ras filhas. Só que o destino pregou- 
lheuma partida. Uma ainda se che- 
gou a casar aos 15 anos mas a outra 
fugiu ao costume « já não a vê há 
15 anos. Perdeu para “toda a vida & 
filha que mais gostava”, “Tarzan” 
confessa desolado que teve que ser 
duro com esta filha, Zéza, para que 
servisse de exemplo para os testan- 
tes. 

Num casal com tantos filhos, as 

histórias proliferam. Uma vez es- 

      

  
  

      

teve chateado durante três anos - na 
com um filho, só porque este se quis ATENDIMENTO PERSONALIZADO 
matrimoniar com uma pessoa fora 
da comunidade. “Tenho um neto GABINETE DE CONTACTOLOGIA 
desta relação, mas eu não gostava s f 
dela”, acrescentado imediatamente ; : - CONSULTAS DIÁRIAS 

  

a seguir, com um ar triunfante, que 
“ele depois casou-se com uma ci- 
gana”.   Era uma época em que a comu- ê 
nidade se sentia muito. discrimina- E E 
da, por isso mesmo, as tradições - 
eram mais rígidas. Funcionavam si- eee 2001 

e c ecanis- 
ade Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 18-24 mo de identidade e protecção. 

“Hoje há mais liberdade, mais Tel: 234 424 252 * Fax: 234 421 397 AVEIRO 
abertura. À gente até gosta, desde 

e Venha ver o » Qd "rá 
ISS RD NERO TRAMBOLHÃO 

  

Em Coimbra: Av, cátedra PULA 
ERRORS TIO RE 

ETA e rata ESTE ese : preços sofreram!! CRE LR ELES REL SRT 
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pausa para o almoço: convidado - Nuno Sacramento 

A Arte é uma droga saudável 
Se há ditados antigos que se aplicam com propriedade ode “filho de peixe sabe nadar” tem, neste 
caso, o exemplo vivo da sua verdade e actualidade. É que Nuno Sacramento, director da Galeria 

Sacramento, éfilho de José Sacramento, director da Galeria Grade. 
Aos 30 anos, este jovem galerista, que como ele próprio diz, «nasci no meio das telas e cresci no 

meio de obras de arte”, assimilou os ensinamentos do homem que é um dos maiores 
responsáveis pelo desenvolvimento das artes plásticas em Aveiro e na região. O nosso convidado 

para o almoço tem o saber da experiência feito no lidar de perto com pintores e escultores, ou da 
Arte que se aceita mas não se explica. 

  

  

  

Arménio Bajouca de em revistas no nosso como Maciev, Pias, Luis tirando em exposiçõesteon- 
— >>> | pais, em Espanha e na Repiso, e outros. cursos onde é dificil vencer. 

- Como surgiu a ideia América latina, resulta em - Actividade circuns- Quando vimos nesses artis- 
da “Sacramento”? propostas de outros artistas, creve-se apenas à região tas qualidades para pode- 

- Surge do querer tra- só porque vêem a imagem — centro? rem entrar... por que não? 
zera Aveiro artistas com desta galeria. Há, também, - Não necessariamen- Posso dar-lhe um exemplo: 
mais nome, mais qualida- um intercâmbio comoutras te. Posso adiantar-lhe, por Joana Rego, uma artista 
de, mais vanguarda e mais galerias. exemplo, que estamos neste queteveuma bolada Gul- riram uma obra por 100 não uma ebra de arte. 

contemporâneos. - Resta alguma inter- momento à preparar uma benkian que lhe permitiu ou 200contosequebojeva- Nesse sentido pode comprar 
- Ea Galeria Grade? ligação entre as duas ga exposição do escultor Ma- o mestrado de pintura em Jem mais, mas muito mais. “gato por lebre”... Uma ga- 
- É uma galeria com — lerias — Grade e Sacra-  nuel Patinha, numa outra S. Francisco, nos Estados - Havia um pouco o — leria não arrisca, porque 

um passado rico, que lan: mento? galeria, em Lisboa. Há Unidos; que ganhou o pri- receio de poder comprar fitzê-la crescer e vencer pode 
ou muitos artistas, mas que - São absolutamente como que uma responsabi- meiro prémio de pintura “gato por lebre”... esses custar muitos anos, mas a 
sambém criou alguns mass autónomas e independen- lidade nossa de lançar es na Bienal de Cerveira, o temores ainda persistem? sua queda pode acontecer 
hábitos. Criou alguns vin tes. Há uma diferença de ses artistas noutros pontos primeiro prémio de pintu- - Numa galeria não, de um dia para o outro. 
culos com determinados ar. 30 anos de idade, uma di- do país. ra do Banco de Macau, mas não podemos esquecer Essa É uma das nossas pre- 
tistas mais regionais e figu-  ferença de mentalidades, e - Há como que uma que é no fundo, uma ar que há muita gente que ocupações, tendo muito res- 
rativos, Neste momento também de gosto, As pro- preocupação didácrica e tita com um curto percur- procura um elemento deco- peito pelo cliente e pela car- 
queremos separar águas. postas artísticas de hoje são de divulgação? so mas que subiu jd muito rativo para a sua casa e reira dos artistas. 

- Pode dizer-se que há bem diferentes das de há = Exactamente. No as alho. 
uma emancipação da Sa- 40, 30 ou 20 anos. pecto didáctico, incentiva- - Como veio a opção adas 
cramente em relação à - Pode considerarse a mãos visitas de estudo dees- | de ficar no ramo de que o Garfo 

Grade? galeria Sacramento uma colas e vêm muitas, nods- seu pai é um experé quai Eumé d d dei aul 
- Foi isso mesmo. À galeria de elites? pecto de promoção e divul- - Como já referi, nasci En a 

Galeria Grade é um espa- - Não. Temos obras — gação, desenvolvemos ac- no meio dos quadros, cresci Am Ro 
o que vende aristas bons, para diversos preços, Em- ções tendentes a um maior nomeio decsulturas cisto ie BIT odos oinbaio, mania, jjoss 
de nome, mas mais figura- bora tentemos trazer artis- conhecimento público dos é uma droga saudável, que “O Os ums passetos de pega 
tivos, elássicos, diria mes- tas de élite, não queremos artistas que connosco tra- entra no corpo, que apai- E 
mo minis rigondas AlGa deixar iranspárecer esta — balharm, e de sela RR ut bo ari mambo goma beber Apis 
leria Sacramento quer ter ideias pois isso resulta - Há, hoje, uma mai nãomevejoafazeroutras CO Um tom conca à portuguesa, gosto Muito (e um : Ee ii E ; af bom bacalhau cozido com uma pada do Vale de Ílhavo e uma imagem de vanguar- numa ideia, que não éver- or exigência do compra- coisas. Esta actividade dá- Sd FRANS 

da Eacimadetudodecom- — dadeira,degueospreçossão dor? me muito prazer, embora Ri Ni Enem Pa Re a Fondo 
temporaneidade. Não se muito caros, E não são! O = Sem dúvida. Há dez me pudesse dedicar a ow- RE DoDe negicios suor antigo 
podem estar a misturares  elitismo poderá estar mais anos atrás vendia-se um trosnegócios que talvez fosse A Srs eitos à p j as 
ses dois estilos, que entram no cliente.. possodizerque tipo de arte, hoje vende-se mais lucrativos. Mas acho cs DIO o La ao do 

em choque, tanto paraocli- temos clientes que vêm de outro eporisohojeseven- ques pessoas, na vida, de- id Re Rs Ra 
emtelcomprador, como para Lisboa a Aveiro porquenós de mais depressa um qua- — vemfazeroquelhesdápra- DEM t0COs o a cla o o Ea E 
o artista, que não queres trabalhamos com este ou — drodemilcontosdoquese — zer.. e isto dá-me prazer. omancistas. Ser artista implica ter génio, criatividade». 
tar ao lado de outros, não aquele artista. calhar um de 100 ou 150, Dá prazer sentir o despon- Duo da a fios ERAS E 
por vaidade mas por um - Os artistas que ex mas damos a garantia de tarde um artista, O seu cres- ER co Cage Same Re a E en A 
choque de linguagens artis- põem na Sacramento são queseestá afazerumbom cimento pela criatividade, nã e pes Gio a 3 IR PE 

ticas, exclusivos da galeria? investimento, mumaobrade pela sua força intrínseca, BR bons dica do ato, 
- Para além desse as- - Uma grande parteé, um autorquetemcurrica- — dacrítica, sentir que ele vai a : A 

pecto, o que pretende direi mesmo a maior par. lo, que se valoriza, ser bom, e aconselhar aos DO no Re np Tan 
mais a Galeria Sacramen- te Há compromissos nesse “Oacessoanovosva-  clienteso imestimentonese UE É comprar uma peça que a Es REque athas 

to? sentido, até porque os pró-— Jores... artista. RR pesar bros torna enem; 
- Sobretudo a imterna- — prios artistas se sentem mais - Não essa a nossa fim- - A função do galeris- na id j : 

cionalização e o acesso às “seguros” se tiverem um ção. Há outros espaços de ta é também de aconse- UR SS CA 
grandes Feiras, nomeada- “ponto” no norte outro no arte com esse fim, mas não Ilhamento? pet E Camo pao 
mente em Portugal, em E centro e outro ainda no enjeitamosum artista de re- - Nem a entendo de ou- «A política? É E e de cb 
panha ou mesmo noutros sul. e nós temos excluivi- | conhecido valor, emborade tra forma. O cliente confia - “A polhtica” uma guerra” interessante de obser- 
paises E só com estetipode dades para o centro do pais carreiraartística aindacur- em nós para que o aconse-  VaF- Mas não me metom. 
pintura se pode candida- (Aveiro, Coimbra; Visewe sa Há artistas comesseper=  lhemos, e dá-nos algum A ja do ico & neta 
tar. « linguagem é outra. Leiria). Mas temos mesmo fik equeseimpuerampela prazer ter clientes que há NA cirarquia de fireu fis upa xpáca e e. 
A a pri pb cida a a da li rr deal so aii O Cetro (CAL coimas cmo eponações lo) pelos 
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empresas & negócios 

  

Arménio Bajouca 

Frederico Mendes, de 
30anos, é o tatuador que 
deu corpo à TNT, em 
Aveiro, sem que a sua 
ideia fosse, há dez anos 

atrás, quando se tatuou 
pela primeira vez, mais do 
que o cumprimento de 
um hobby... 

A tatuagem é um ne- 
gócio, ligado à arte, e ini- 
cialmente pensou que po- 
deria «ganhar uns tro- 
cos...» passando as ideias 
que tinha, para o corpo. 

«Entrei no negócio 
numa época mais favorá- 
vel, numa altura em que 
algum fenómeno ligado à 
moda tinha o seu “boom? 
com as pessoas q quere- 
rem, cada um, marcar à 

sua diferença», reconhece. 
- Há uma técnica apu- 

rada neste trabalho... 

como se adquire? 
A formação mais ade- 

quada é feira através de 
outro raruador, uma pes- 
soa experiente. Não 
escolas, não há nenhuma 
maneira fácil de aprender 
a tatuar. É uma técnica 
que demora anos a apren- 
der. 

- Onde aprêndeu? 
- Eu fi para a Cali- 

fórnia, comecei sózinho... 

- Quando começou 
com o negócio? 

- Há cerca de três anos. 

- Só com tatuagens? 

  

- Não, também coma 

aplicação de piercings, já 
que são dois aspectos 
decoração do corpo que 
estão intimamente liga- 

os. 
= As clientelas são as 

mesmas? 

- Diria que são autó- 
nomas, ou melhor, que 
são específicas. 

- Quem procura mais 
os seus serviços, os ho- 
mens ou as mulheres? 

- Deve estar ela por 
ela, embora haja mais 
mulheres a pedirem pier- 
cings do que homens. No 
campo das tatuagens há 
um maior equilíbrio. 

- De que níveis erári- 
os» 

- De todos, e posso 
dizer-lhe que um dos 
meus melhores clientes 
tem já cinquenta e tal 
anos, é engenheiro, e ao 
passat-se por ele na rua 
ninguém diz que tem o 
corpo tatuado da forma 
que tem. Começou com 
a primeira tatuagem há 
dois anos atrás, e nunca 
mais parou. 

- Há um pouco a ideia 
de que este tipo de opera- 
qões é doloroso... 

- Pode ser se a pessoa 
que estiver a aplicar não 
tiver técnica, não tiver cui- 

dado. É preciso referir que 
há exigências higiénicas 

que têm de ser cumpri- 
das... e se não se cumpri- 

INT — Tattoos & Bodypiercing 

a E 39 Em Uma “explosão” na decoração do corpo 
A predisposição do ser bumano para a decoração do corpo já vem de tempos imemoriais, muitas 

vezes ligado a culturas tribais de povos, desde os Maias, Astecas e Incas, passando pelos povos 
africanos, Celtas e Romanos. Prova disso foi a descoberta de uma múmia, na Sibéria, com cerca 
de cinco mil anos, muito bem tatuada, com pormenores e técnica de salientar O fenómeno da 
tatuagem está intrinsecamente ligado à civilização humana, e nos últimos anos tem vindo a 

registar um crescimento assinalável. Em Aveiro a INT, de Frederico Mendes, marca a diferença. 
Instalada no Centro Comercial Oita, regista um “corrupio” de clientes, que são bem a prova de 

uma negócio florescente. 
rem, pode ser perigoso. 

- Qualquer pessoa 
pode fizer uma tatuagem 
u aplicar um piercing? 

- Eu não trabalho com 
menores de 18 anos. Mas 
reconheço que há por aí 
muita oferta que nem 
sempre será a mais acon- 
selhável, mas como há 
também muita procura... 

- Não há legislação 
para regulamentar esta 
actividade? 

- Infelizmente não há, 

mas era bom que houves- 
se, porque para além de ser 
à minha profissão; isão 
também as pessoas que 
saem daqui com o corpo 
“decorado” para o resto da 
vida, 

= As tatuagens obede- 
cem a modelos standardi- 
zados ou “brotam” da 

imaginação do tatuador, 
ou da exigência do clien- 
te 

= Até há pouco tempo 
atrás houve alguns “stan- 
dards” que continuam a 
ser procurados, mas tem 
havido uma crescente pro- 
cura de tatuagens mais 
artísticas, verdadeiras pin- 
turas de belas artes. A cri- 
atividade está muito mais 
desenvolvida. 

- O piercing é aplicá- 
vel a qualquer parte do 
corpo? 

- É. A nível feminino 
há uma maior procura de 
colocação no umbigo, já       

os homens têm preferên- 
cia por nariz, lábio, ore- 
lhas e sobrolhos. 

- Mas há quem faça 
aplicações noutras partes 
do corpo, em zonas mais 
escondidas, até mesmo 
nos órgãos genitais... 

- Há, mas em Aveiro 
ainda não, Esta é uma ci- 
dade um pouco conserva- 

  

dora, é as pessoas ainda Um testemunho todosos dias, não há aquela 
não perderam alguns ta- curiosidade de olhar». 
bus, Eu« acho, no entan- Patrícia Pereira, profes- Com piercings nas ore- 
to, que há póuca gente somem Ponteda Barca, era lhas, no umbigo e no na- 
“alternativa” e realmente a cliente que enquanto fi-  riz, Parrícia Pereira diz que 

excêntrica. lávamos com “Fred”, se acha «mais piada aos pi- 
Se éverdade queata-  sujeitava à tatuagem detrês  ercing», considerando-o 

tuagem se perde nos tem- formigas no pé esquerdo, diferente. Em termos de 
pos, a verdade também é e explicou-nos que «a pri- — dorna sua aplicação, con- 
que em Portugal ainda é meira taruagem faz-se por fessa que é diferente, «o 
uma arte nova, com meia cugiasidade e gozo, o pro piercing dói na hora, en- 
dizia de anos, onde há já blema é que depois aca- quanto a tatuagem é uma 
tantadores com bom ní-  bam por se tornar um vi- dor mais prolongada», «O 
vel técnico, e outros mui- cio. Depois de fizer uma piercing pode-se tirar e 
to bons na criatividade. ratuagem no tornozelo, pôr, enquanto a tatuagem 
De 30 Euros até algumas decidiu-se pelo pé, e pen- é para toda a vida», disse, 
centenas é quanto pode sa ainda fazer uma outra salientando que «ao con- 
custar uma tatuagem, e num dos braços, «mas  rrário do que muita gente 
para a implantar no cor- sempre em zonas discre- pensa, o piercing não in- 
po é preciso gosto e cora tas», como nos confessou, comoda, no fundo é como 

gem. «porque embora se veja um brinco.    
  

  

F E 

Sapatarias. 998 |. 
Sapatos de homem, senhora. 

e criança com artigos de protecção. 

  

Telef. - 234 316 334 SAM y 

Loja em Alagoas - Esgueira, Aveiro Agora com Sportline 

Junto à CIPOL das melhores marcas do mercado 
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À tenda e a estaca 
Uma palavra do profeio 

Isalos aparece-me hoje muito 
actual e cheia de força para 

apontar caminhos à Igreja 
numa sociedade dispersa 
como o nossa. Diz o profeta 

ao povo palavras de oriento- 
ção e esperanço, frente à novo 
Jerusolém: “Estende atua ten- 
dae firma bem as estacas que 

a seguram. 
No sua previsão ia ser 

= maior, a parir de então, o nú- 

mero dos que iriam aí procurar abrigo e segurança. O 
povo vinha de uma diáspora que linha engolido muitos 
dos seus membros no fascínio do mais fácil. Tinham-se 
perdido as verdades essenciais que o sustentavam e tinha 

diminuído a bravura de muitos, para que se pudesse man- 

ter um rumo certo no caminhada para a libertação total. A 

hora era, pois, de acolhimento e de segurança. 
A cominhdo histórica em que estamos todos inseridos 

deu-nos, progressivamente, a consciência de que vivemos 
numa sociadade nova, pluralista é ciosa da sua legitimo 
autonomia. No seu seio, porém, persistem fundamentalismos 
de vária ordem, que tentam fomentar e manter a intolerôn- 
cia para com o “diferente”, seja a diferença de ordem po- 
ltica, religiosa ou cultural O que está fora do tempo sempre 
fará tudo para persistir no tempo que já não é seu, mesmo 
com as muitos contradições que leva no seu bojo e coma 

teimosia de lhe dor direitos de cidadania. 

A Igreja, neste tempo, é chamada a levantar a sua 

tenda, cada vez mais espaçosa, para acolher todos os 
feridos do vida, os desiludidos do tempo, aos sem-abrigo 

do sociedade, os! que não se consam de procuraic Áco- 
lheros que conquistaram, por opção, o direito de ser dife- 
rentes, 

D. António Marcelino * 

   

São muitos os que procuram um lugar de sermidede 
para se confrontarem:com valores que já haviam posto de 
parte e com pessoas que julgaram poder dispensar da sua 
relação diária, por inúteis ou importunas. 

A hospitalidade eclesial constituí uma dimensão natural 
de Igreja de Cristo. Abrir as portas do acolhimento froterno 
a quem quiser entrar, mesmo sem propósitos de ficar, não 
obriga a Igreja a alterar a suo identidade. Basto-lhe ape- 

nas que seja consequente consigo própria, com a:sua natu- 
rezo e missão. 

Avdimensão “católica” não é circulo fechado de uma 

confissão religioso determinado, mas capacitada de aco- 
lhimento de tudo o que é humano, pessoas e coisos criados 

para o seu serviço e realização. 
O pluralismo corresponde a uma agui cultural 

nova que faz com que a sociedade do presente e do 
futuro seja marcada pela tolerância, pela convivência, pela 
hospitalidade, pelo intercâmbio, pelo diélogo, pela nor- 
mal comunicação na diversidade. Isto obriga a Igrejo, 
por fidelidade à sua missão no mundo, a ser “casa” onde 
todos os que quiserem se possam sentir como em sua 
casa. 

A diversidade e o pluralismo, porém, tornam mais exi- 

gente a vida de quem acolhe. O respeito pelo outro não é 
um marasmo onde cobe tudo, nem o acolhimento respei- 
toso é uma mera operação de simpatia. O dialogo tal 
como a convivência sadia, necessitam de referências, e o 

tolerância não o é se não tor activa. 
A estaca que segura a tenda é, para aqueles que aco- 

lhem e nela se acolhem, a verdade que suscita o lestemu- 
nho de hospitalidade, a bússola que não deixa perder o 
rumo, q copacidade incondicional de amor frotemo. Os 
que na vido não deixam de procurar com honestidade, 
esperam encontrar no seu caminho seguranças que 

pacifiquem 
A grande segurança da Igreja é a sua fé em Jesus Cristo 

vivo. Segurança exigente, por vezes incómoda, sempre 
insubstituível. 

O anfitrião de tumo desta tenda montada na praça de 
acesso aberto a todos, tem de ser um crente que, à maneira 
do Apóstolo Paulo, não tenha outra sabedoria senão Jesus 

Cristo, nem encame outra figura que não seja a do bom 
samaritano. 

  

* Bispo de Aveiro 
  

Ai Angola, e agora? 
Numa época onde reina a confusão, onde corre sangue, onde reina a desordem, onde a 

arbitrariedade se arma em lei, onde a humanidade se desumaniza, nunca digais: “é natural”, 
para que nada passe a ser imutável” ( Brechct) 

Daniel Rodrigues 

Os acontecimentos sucedem-se de uma mo- 
neira confrangedora ou maquiavelicamente. esti- 
mulante. Os supersónicos levam armas que ma- 
tam de todo a maneira, de qualquer feitio, no 
mato , ma selva, nas emboscadas, nas estradas 

e acessos pejados de minas destruidoras, O mun- 

do perdeu a arte de ser civilizado para se entrar 
na selva, no antropofagia, no canibalismo. E se 

formos a examinar fria, desopaixonadamente, na 

base, está a ânsia do Poder para uns tantos e 
não, propriamente, para o bem de todo um povo. 

Angola, esse martirizado Povo, que os Portu- 

gueses lhe deram o independência, justa inde- 
pendência, mas não lha deu para se matarem uns 
aos outros: a morte de um dos maiores 
carismáticos guerreiros da história de luta na sel- 

va, caiu co fim de trinta e tal anos de luta. O seu 
ideal teria ido muito mais além do que seria de- 

sejado para toda uma comunidade. Tanta gente, 
tanta! Mas outros lideres lutaram, não propria- 
mente na selva, sempre bem protegidos. O ideal 
terá sido similar, mas com ideais, porventura de- 
siguais, acreditamos! Todos queriam ou querem 
o Poder, só que um, quiçá, o bem de todos. 

A morte de Jonas Savimbi e de tanta gente , 

ficaró na história selyática de Angola, e não sa- 
bemos mesmo se, este cantar de poleiro, orgulho- 
samente canticado sobre o cadáver de uma Pes- 
soa, varado por muitas bolos, começado a ser 
picado por moscas, exibido, urbi et orbi, sem 
quolquer pejo de sensibilidade, insectos que ain- 
da continuam a alimentar-se de gente moria só 
porque não querem que haja muitos modos de 
pensar. À democracia em Angola está longe de 

ser essa grande virtude que não mata mas procu- 

ra o paz no diálogo. E em Angola não houve di- 
élogo, continua e continuará a não haver diálo- 

go, porque as forças litigantes ainda estão no 
terreno, na selva, de mato e de civilização, de 
um e de outro lado, O Poder em Angola pecou 

ab ibnitio porque não havia Poder legalmente 
constituido, Não se Portugal, mediador moralmen- 
te entre os duas facções, terá tido um papel ó sua 
altura . Eduardo dos Santos, não devia ter pisa- 
do terres portuguesas, porque um oulro homem 

estava a ser mordido pelas moscas em selvas inós- 
pitas. A diplomacia portuguesa devia ter cance- 
lado estas passagens. Devia! Porque se um ma- 
tou, o outro não se lhe teria ficado atrás. Uma 
guerra injusta, com certeza, ilegal, 
antidemocrático. selvática. 

ue não se contem hinos sobre o corpo de 
um homem que teve um ideal e o queria colocar 
ao serviço do seu Povo. Se bem ou mal, essa situ- 

ação é que devia ser ponderada, estudado em 
redor de uma mesa. Todos têm direito, em demo- 

cracia, a serem ouvidos. 

O desfecho de mais uma tragédia só será com- 
pensado se o sangue de tanta gente for semente 
de fraternidade, de amor, de autêntico democra- 
cia, Sangue de mártires de um lado e de outro 

será semente de uma próspera e fraterna Nação 
de todos e não apenas de alguns. E os líderes, 
todos, mas todos. Terão culpos no cartório. E a 

comunidade internacional também as tem. Que 

jogos estavam por detrás de todo Que jogos es- 
tavam por detrás de toda esta guerra de mais de 

três décadas? Os diamantes, o petróleo. 
Cabinda? Quem limpa as mãos? Quem poderá 
proclamar o credo que não meta Pilatos?! 

E quanto a nós, sem protogenismos, a paz a 

Angola só voltará se por deirás houver mediado- 

res credíveis, desinteressados. A igreja angolana, 
que tem tido papel importante, não pode depor 
as sua armas. Será agora que mais as devem 

apontor para quem quer continuar a fazer guerra 
de irmãos, contra irmãos. 

E os ataques continuam, a guerra continua a 
matar gente inocente, crianças, jovens, gente de 
quem se espero uma Angola sem sangue, sem 

fome, sem descriminações! 
* Colaborador 

  

tribuna do leitor 
  

“Morreu Savimbi - não morreu a UNIT, 
Jonas Savimbi, líder do movimento do Galo 

Negro, um dos filhos moiores da nação angola- 
na, morreu. Morreu, mas não de uma forma qual- 
quer. Tombou em combate, ao lado do povo 
mártir de Angola. 

Acontece sempre assim aqueles que lutam por 
princípios e causas. 

O dr. Savimbi, qual intrépido guerreiro, não 
poderia morrer de forma diferente. Morreu no 
campo de batalha, sem medo dos agruras da 

guerra, na vontade férrea de defender um povo 
e uma nação. 

Espera-se agora, na hora da morte deste mí- 
fico político, diplomata e hábil guerreiro, essen- 
cialmente duas coisas: 

- Uma, tem a ver com a necessidade de o UNI- 
TA não se deixar ludibriar nem se deixar levar pelo 
“canto da sereia”, ou seja: - que com o morte do 
seu líder, mais fácil será de chegar à par. 

Em abono: da verdade se diga, que nada soa 
a mais falso. Dos arteirices do senhor da guerra 
e mandante do crime que originou a morte do 
dr. Savimbi - dr. José Eduardo dos Santos, deve 
a UNITA estor precavida. 

Se assim não for, lá virão os enfatuados e pro- 

sélitos da denominada “UNITA RENOVADA”, qual 

secretaria de Estado do MPLA, clamar pela lide- 

rança política da verdadeiro e autêntica UNITA, 
desmentelando-a, extorquindo-a e, concomiton- 
temente, entregando-a de bandeja ao tirânico 
“dos Santos”, para gáudio dos seus anafáveis 
acólitos, que, assim, poderão continuar a viver 
na opulência, luxo e riqueza, aos invés do malfa- 
dado e martirizado povo angolano. 

Por último, espera-se avidamente, que os de- 
tractores do UNITA e do seu malogrado líder, se- 

jom capazes, por uma vez que seja, deixarem-se 
do neocolonialismo (E.U.A), e o mesmo se diga 
de alguns políticos portugueses, mormente os “ar- 
tistas“ de BICESSE e os que lhe seguiram, na ani- 

sa (pacóvia jó se vê), de mostrar serviço, e pas- 
sem a acivar com verdade e isenção. 

O povo angolano há muito que já heroicizou 
o dr. Savimbi. Resta, a esse mesmo povo, a opor- 
tunidade de exaltar a paz e a democracia. 

António Rocha 
(democrata-cristão)
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Ver & Ouvir 

religiões 
No continvação do 

Manifesto que a Suprema 
Grande Loja da Ordem Ro- 
sacruz, AMORE, publicou 
no último Agosto, levamos 
oo conhecimento: dos lei- 

tores mais um pouco des- 

se Pronunciamento. 
Quanto às grandes re- 

ligiões, consideramos que 

elas manifestam actual. 
mente dois movimentos 
contrários, um, centrípeto e, 

b outro, centrifugo. O primeiro consiste numa prático radi- 
cal que se pode observar sob a forma de integrismos no, 
seio do cristianismo, do judaismo, do islamismo ou do 
hinduismo, entre outros. O segundo traduz-se por um aban- 
dono do seu credo em geral e dos seus dogmas em par- 
ticular. O indivíduo não aceita mais manter-se na periferia 
de um sistema de crenças, mesmo que: se trate de uma 
religião dita revelada. Doravante, ele quer colocar-se no 

centro de um sistema de pensamento que resulte da sua 
própria experiência. Nisso, a aceitação dos dogmas reli- 
giosos não mais é automática. Os crentes adquiriram um 
certo senso critico a respeito das questões religiosas e o 
valor das suos convicções corresponde cada vez mais à 
uma validação pessoal. Onde a necessidade de Espiritu- 
alidade produziu outrora algumas religiões com forma 
arborescente: (a forma de uma grvore bem enraizada no 
seu solo sócio-cultural, que elas aliás contribuíram pro 
enriquecer), hoje ela toma a forma de uma estrutura em 
rizoma, feita de arbustos múltiplos e variados. Mas, o Es- 
pírito não sopra onde quer? 

Por isso mesmo é que aparecem hoje em dia, à mar- 
gem ou no lugar das grandes religiões, grupos ou cfini- 
dades, comunidades de ideios ou movimentos de penso- 
mento, no seio dos quais as doutrinas, mais propostas 
que impostas, são admitidas por uma adesão voluntária. 
Independentemente do natureza intrínseca dessas comu- 
nidades, desses grupos ou desses movimentos, a sua mul- 

tiplicação traduz uma diversificação da busca espiritual. 
De uma maneira geral, consideramos que essa diversifi- 
cação se deve ao facto de que as grandes religiões, que 
respeitamos como tais, não detêm mais o monopólio da 
fé. E é assim porque elos respondem cada vez menos às 

questões do Ser Humano e não o satisfazem mais no pla- 
no interior, E talvez seja também porque elas se afastaram 
da Espiritualidade. Ora, esta, embora imutável em essên- 

cia, procura constantemente expressar-se através de vel- 
culos cada vez mais adaptados à evolução da Humani- 
dade. 

A sobrevivência das grandes religiões depende, mais 
do que nunca, da sua aptidão para renunciar às crenços 
e posições mais dogmáticas que adoptoram com o pas- 
sar dos séculos, tanto no plano moral como no doutrinó- 
rio, Para que elos perdurem, devem imperiosamente de 
se adaptar à sociedade. Se não derem conto, nem da 
evolução das consciências nem do progresso da ciência, 
condenar-se-ão o desaparecer num prazo mais ou me- 
nos longo, não sem antes provocar ainda mais conflitos 
étnico-sócio-religiosos. Mas, na realidade, presumimos que 

o seu desaparecimento é inevitável e que, sob o efeito da 
obnbi ico doses rios donos nascimento: o 
uma Religião universal que integrará o que elas tinham de 
melhor a oferecer à Humanidade: paro a sua Regenera- 

ção. Por outro lado, pensamos que o desejo de conhecer 
as leis divinas, isto é, as leis naturais, universais e espiritu: 
ais, hó-de, cedo ou tarde suplantar a necessidade exclusi- 

va de crer em Deus. Nisso, postulamos que a crenço, um 
dia, daré lugar ao Conhecimento. 

Naia Sardo e 
gi 

    

Até breve no continuação do Mai 

A empresa do Grupo CME de assistência ao domicilio alarga a sua área de intervenção a Aveiro, 
Coimbra, Viseu e Figueira da Foz 

e do Grande Porto des- 
de Setembro de 2001, 
a Affmis decidiu ex- 
pandir a sua acrivida- 
de a outras zonas geo- 
gráficas, de maneira a 
garantir a concretiza- 
ção da estratégia de 
oferta global que pre- 
tende implemen- 
tar, assu- 

A Affinis, empresa 
de assistência global 
ao domicílio do Gru- 

po CME, iniciou a 
sua estratégia de ex- 
pansão com a abertu- 
ra de novas delegações 
em vários pontos do 
país. 

Na passada terça- 
feira, foi inaugurada a 
delegação da Região 
Centro, sediada em 
Aveiro, e que abrange- 
rá esta cidade, Coim- 

bra, Viseu e Figueira 
da Foz. 

Segundo João Eli- 
as, Administrador, «a 

escolha de Aveiro 
como um dos primei- 
ros locais de implanta- 
ção da empresa justi- 
fica-se pela associação 
é presença histórica da 
CME na cidade. Além 

disso, é uma região 
muito importante 
para o desenvolvimen- 
to dos mercados B2C. 
(business-ro-consu- 

mer) e B2B (business- 

tobusiness) da empre- 
sa» 

Presente nas regi- 
des da Grande Lisboa 

mindo um posiciona- 
mento de liderança e 
de referência no mer- 
cado. Relativamente 
às perspectivas de su- 
cesso desta estratégia 
de expansão, a Affinis 
prevê bons resultados, 
tanto ao nível do mer- 
cado — residencial, 
como ao nível do mer- 
cado empresarial. 

João Elias, revelou 
ainda que «o que dis- 
tingue a oferta da Affi- 
nis é que, independen- 
temente, do ponto do 
país, os serviços pres- 

affinis 

tados e disponíveis-são 
sempre os mesmos, Os 
preços e a qualidade de 
serviço são iguais de 
Norte a Sul, estando o 
contact ecnter centra- 

ou manutenções. 
Nos projectos da 

empresa está a expen- 
são a todo o país, este 
tando previstas aber- 
tuas de delegações em 
Viseu e Figueira da 
Foz já no próximo 
mês, prevendo-s até 
2005 uma facturação 
de 35 milhões de Eu- 
ros 

A Affinis é uma 
nova empresa especi- 
alizada na assistência 

ao domicílio. Os ser- 
viços prestados pela 
empresa incluem a 
instalação, manuten- 
ção e reparação de tudo 
o que a pessoa neces- 
site para ter a sua casa 
cuidada. O projecto 
Affinis nasce da neces- 
sidade geral das pesso- 
as terem um contacto 
para onde ligar sempre 
que precisem resolver 
algum problema em 
casa. Assim, a Áfflnis 

coloca à disposição dos 
seus clientes um nú- 
mero azul para que seja 
possível solicitar um 
serviço, seja ele urgen- 
te ou não. 

A Affinis é hoje, 
passados apenas seis 
meses de acrividade, 
uma referência junto 
do público quando se 
fala em cuidar da casa 
dos portugueses. Com 
efeito, a Afflnis trouxe 
para Portugal a assis- 
tência ao domicílio 
verdadeiramente pro- 
fissional, prestando 
serviços desde aconse- 
lhamento técnico à 
construção propria- 
mente dita, passando 
por instalações, repa- 
rações, remodelações 

  

  
festas na 

  

S.José 
As festas em honra de S. José, em Assilhó, feste- 

jam-se nos próximos dias 18, 19, 23 e 24 deste mês. 
Do programa destacamos, no dia 18, dia do Tradicio- 
nal Mastro, evento que se inicia pelas 21h c onde to- 
dos poderão mostrar a sua destreza. ; 

No dia 19 (dia do Pai), celebra-se uma missa sole- 
ne em honra de S. José. 

No dia 23, o arraial nocturno será animado 
pelo conjunto “Mundo Novo”, a partir das 
21h30. 

No dia 24, último dos festejos, às 14h, a Banda 
Marcial Ribeiradense que percorrerá as ruas de Assilhó; 
às 15h30, celebra-se uma missa solene, acompanha- 
da pelo Grupo Coral de Albergaria-a-Velha. Já à noi- 
te, o conjunto musical “Os filhos da torre” actua a 
partir das 21h. 

região     
  

EJ- alinhamentos 
E3- Jantes 
EH- óicos / Fitros 

AMBO cg 
PNEUS 

PERUS RETO e Amortecedores - a 
AMELHOR ATENÇÃO Travões - 5) 
O MELHOR SERVIÇO E 
O MELHOR PREÇO Baterias - Hã     Est. Ness nº 1, Areeiros - 3850-200 Alergariaa Velha 

lef.: 234 52 5707 - Fax: 234 52 5708 

   Rua Comendador M. Pereira 
3850-089 Albergaria-a-Velha 
Telefone: 234523061 
Telem: 914 285 562 

914285 608 

  

Serralharia Civil 

Serviço de Torno 

Serviço de Frezadora 
Manutenção Industrial 

E-mail: serralhariaajoaoQnete.pt      
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Telz APS SET aMptaS 

   
  

      “Apartamento TZ 

147235 euros.   
Apartamento 12 Duple      

  
TE ApramatoTi 

Em So Bernado, C/ 3 ts, 
bone acabamentos, aquceimen 
contra, garagem foda 

Si 3106] cur   

  

  Ta 

  

AVEITEU 

   

  

    

Em Esgueira em excelente estado 

  

Fa od São 176 
VENDE-ALUGA Tot 234 420 70 
TRESPISA — arrorgario ava 

  

  

17ALSÃO Euros 
“ee. 188 SUOR   
Apartamento T3 

Em Sá Barroças. Como novo, 
a re cs 

valor: 169.89 Euros 
Telef. 234 311602   
Moradia Isolada 

  

as Amt ane 
TRESPASSE 

S,PEDRO DOSUL. 
CAFÉ-RESTAURANTE 

MEF 10601   
Ami arma 

  

ISOLADA - OA 
    

vitara EUROS REP vive 

  

  

    

oa 234 31406 ESGUEINA - AVEIRO 
  

  

  
    

    

  

  
AUDI A4 TDI 

nocv 
FULL EXTRAS 1905 
TELEM; 93 7027376, 

  

  

  

TOVOTACOROLLASTARVAN Trabalhos de Canal 
1998; VEFCUEDA é Electricidade 

969014284 José Batista 
  
  

RENAULT CLIO RN - 12 ado o tipo dE Cão Ra Todo o tipo de Constmçi     RÁDIO C/ COMANDO Civil, Trabalhos de Pintura 
NO VOLANTE José Batista 
962302791 ei mae SED - eim au aistãs 
  

  
Vende-se 

Suzuky Samurai 
1.9 TD 1998 

Contactar 964061 309         

  

  

  

    

  

  
  

  

     
sm Sespen sui oe 

gumes, boas área! Valor, 117218 Euros 
Telef, 234 747102 TONE 234 149 75 Tam. 62 04629 

ss Apartamento T2=1 Duplex Se cs - a ar Apartamento T1 
die e qa CENTRO DE UA. com garagem e arrumo 

Só, 107.241 Euros. PARA IS FRACÇÕES Rgo Seienooiao Telef, 234 311602 REPGsu de Esgueira 
T3 TER a : 

Em is. CFaprox. 140 mi, 2 entes, r J 
sea se Nasi garagem o De Paranoia Arte cabeleireiro; ar 

Su ap O "açao Ba e sara Ajudante do Cozinha; Ajudantedo Pas Reina Unido: Empregados de masa; 
elef. 234 dem g j thapas; Apr Empregados da quarta; Assistentes 
Moradia T3 find. hoteleira) E Ia asa casa Re j É peito 

constrção la Gl ; na Rua Feira de Março ro oras opa vo; à Analista de crédito 
pena pd od Junto à Feira de Março culeres); Empregada de Belção e Mesa; Para gvantuais contactos Telefs. 234, 

Engenhero Ch Operadores deTetrna- 429 252/234 429263 - Fax 234 381 
    

adia 74, E Mor 
Naizama de Oia. Rc e 1º and, 

  

  

ao 
Sé. 104,149:37 Eures   

$B= Moradia T442 
Em Patela. Garagem dupla, 

aspiração « 

  

  
     

Moradia 13 
oloes de eim. Em gl Wi qui       
  

Valor 184656 Euros 
Tele. 234 747102 

Moradia de Quinta T 7 
ce Ae + Apa ra de 

O 2, 

  

   

  T e] ani assa PIORA TEA E ção 

sou zm 

Ti, Ze T3 
na Urbanização 

da Quinta do Cruzeiro 
Aveiro         

mem RR 
ÁimavO cento) Em Uia Nor. Co (9 ml 

Pimoradia Gmina, 
  

  

Tot 204 RE 375 - Tolo SOR 846 229 
  

Moradia T3 
fe de acabe     

Valor, 129.688 Euros 
Telef, 234 747102   

  Apariamento MTE] 
Praia de Quialos diques is 
Tê + 4 Capes (och     
    

  

To 242 D62 930 / 965 515 47 

    

  

= Qua com E 
pedra, anexos, Pe os Velo judo sa 125 
Emis)  Vendezo 

  

  = oa AMA 
Praia da Toreira 
dptimo preço. 

Te: dp DER 790 7065 516 687     
     

  

Moradia Ti ANSA 

37 

“2 Duplos, 
em Ílhavo, e aqu 

ris, morquiso, fogão 
761 Ang 687 

  

Te. 204 24 205 - 23436330   
  ami zors a Vende TI em avo, 

70 na, paca      
  

  
AS Ang a 

LI RS 
AME 

  

el, 204 324 386 - 254209 383       E ESTE 
SER. T3emlluvo 

ef gnragem, c/ lareira, c/ novo 
89,783,62 Euros 
Te, 963 089 977 

  
m Meditribo 

Tec meet — ar mt 

  

Lg a bg mesmo om eeadrra a es ed 

  

  
ARRENDO | 

TEA ER 

ASR DE 744? sd 

  

            

  

    

    

   HMM MEC - VENDE 

  

as 

870 
Técnico de Extetrônica; Técnico de ua. Irianda: Indiferenciados; Serralheiros; 

  

  
  

  

MERCEDES 300TD 
AVANTGARD - TODOS OS 

EXTRAS-7.500CTS. 
TELEM: 964 027 608     

o 15D 

Covo NONO 
937 027 376   

RENAULT LAGUNART 
1.8 CC 1996 
FULLEXTRAS 

TELEM;93 70273 76 

  

  
VOLVO 460 GLE 

1994 - CAIXAAUTO. 
FULL EXTRAS - 47.000KMS] 

TELEM:93 7027376 
  

  

  

da Quinta do Cruzeiro 
Aveiro 

FILHOS UA 
e ALFA ROME 188 TWINSPARK 18 

DEIMÓVEIS SNS 
Jd, 234 303 12 DIRECÇÃO ASSISTIDA 

ESGUEIRA - AVEIRO. 062302792 

TM, TZeT3 
ma brbariização: FORD FIESTA 1.1 

  

  

Hlgade; e Técnica de Vendas. Trabalhadores agrícolas; 
Íiavo: Cabeieireiro(a);Indlferenciados; Holanda: Trabalhadores agrícolas. 
Vendedores. Murtosa: rineiro Givar  Istândia: Indifeenciados. 

PerdiirosSenves, TomeloNecânl. Dlnamarea: Engenheiros (sistemas, 
co. Vagos: Cozinheiraciewperiência a: elpctrotécnicos, gestores ce projectos); 

Admite-se 
Elemento para 

departamento comercial 

    
1991 

TELEM: 93 702 73 76 
  

  
Es AMT ara 

Moradia Ts (Ílhavo) 
Se Mende rã 

    

Pronto à habitar 
Como novo, fica e/ alguna mobília 

  

em Oliveirinha, área descoberta 
00 mê 

Ra Só: 49.879,79 Euros 

SR sora jandaro 2 Duplex 
Guia localização 

“garagem fechada. Fica mobilado 

  

  

de Aveiro, em construção. 
e 174.579,26 Euros. 

188.542,20 Euros 77.313,67 Euros 
Telm, 865 969 417 

At 4728 Moradias 
Maradias arredores. Novas.     
  

di 
Desde: 132.181,44 Euros]     Ti, T2eT3 

nas Alagoas 
Esgueira 

  

OPELCORSA 1.2ECO 

96700 0874 
  

Lojas com várias áreas 
  

PASSAT = TD- 1994 
TODOS OS EXTRAS. 

  

penso Cnirono, es 

TELEM: 964 027 608 

T2e T4 duplex FIATUNO 60 5x 
na Urbanização 1982     da Quinta do Cruzeiro 

weiro 

  

TELEM:937027376       

DEE ET 

  

Centro Clínico 
Santo António 

Oliveira de Frades 
Rs ; 

Piscina c/água do mar 

Temperatura da água de 30º 

Para natação de manutenção ou tratamento terapêutico 
de doenças reumáticas e reabilitação física. 

FAÇA JÁ À SUA INSCRIÇÃO. — 

2 761 640 
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Farmácias virtuais insegu 
Medicamentos 

ras 

e até mil por cento mais caras - DECO 
formativo em língua es- 
trangeira ou não são 
acompanhados de qual- 
quer informação», con- 
cluiu a equipa da “Teste 
Saúde”. 

— Os técnicos da revista 
am várias farmácias 

Os medicamentos ad- 

quiridos através da Inter- 
ner podem custar até mais 
mil por cento do que na 
farmácia, além de que esta 
transacção on-line não é 

segura, denunciou a Asso- 
o Portuguesa dos Di- 

reitos do Consumidor virtuais na Interner e en- 
(DECO). comendaram 16 produ- 

Segundo um estudo tos: 1á medicamentos 
realizado pela equipa da sujeitos a receita médica 
revista da DECO dedica- e dois suplementos ali- 

da a assuntos da saúde - a mentares. 
“Teste Saúde” -, cujos re- O resultado foi que 
sultados estão publicados sere medicamentos não 
na edição de Março! chegaram, apesar de o 
Abril, “actualmente não valor de dois deles ter sido 

existem mecanismos que debitado no cartão de cré- 
garantam a qualidade, se- dito pouco tempo após a 
gurança c cficácia” dos realização da encomenda. 
medicamentos adquiridos Dos nove produtos que 
via ne, chegaram, dois foram in- 

«Alguns são pagos e terceptados na alfandega 
não chegam ao destinati- portuguesa, mas acaba- 
rio. Os que chegam, por ram por chegar ao desti- 
vezes, estão mal acondici-  natário, sem problemas 
onados, têm o folheto in- de maior. «lsto, apesar de 

     

Modelo materno-infantil deve ser 
O médico Agostinho Almeida Santos, pioneiro da 

reprodução medicamente assistida em Portugal, de- 
fendeu que o modelo usado na saúde materno-infan- 
til deve servir de exemplo para um novo Serviço Na- 
cional de Saúde. 

Ao intervir num “Fórum Saúde”, em Coimbra, 

Agostinho Almeida Santos sustentou que as unida- 
des c is da saúde 
fanril “foi uma das coisas boas que se fez no país”, 

“Não foi tudo mau, há um modelo que funciona, 
conseguiu reduzir em poucos anos para metade a mor- 
talidade infantil e devíamos estudá-lo, de forma a 
adaptá-lo a outras áreas”, afirmou. 

Linhares Furtado, considerado o “pai” dos trans- 
plantes em Portugal, concordou com Agostinho Al- 
meida Santos de que “nem tudo é tão mau” no Siste- 
ma Nacional de Saúde. 

  

os efeitos secundários - 
«estavam incompletas, 
eram demasiado vagas ou 
não existiam, 

Para a DECO, uma 
vez que se trata de medi 
camentos sujeitos a recei- 
ta médica, esta falta de 

a lei portuguesa proibir a 
venda de medicamentos 
fora das farmácias», lembra 
a equipa da “Teste Saúde”. 

Os técnicos identifica- 
ram ainda dois medica- 
mentos mal acondiciona- 
dos. Num dos casos, os 
comprimidos chegaram informação é «um grave 
“avulso” num saco de plás- atentado à saúde públi- 
tico. No outro, vinham car 
embalados em vácuo, pelo «Se as páginas da In- 
que bastava abrir a emba- tener pecam por falta de 
lagem para que se soltas- informação, os medica- 

sem. mentos recebidos pela 
Segundo à revista, à revista não estão melho- 

maioria das páginas da In- res: dois não continham 
terner apresenta-se em in- folheto informativo e os 
glês e apenas uma (sedea- restantes apresentavam- 
da nos Estados Unidos) - no em língua estrangei- 
nha a opção do português. ra, um dos quais em... 

Em mais de metade railandês. Um dos produ- 
dos sírios visitados pela tos não continha mesmo 
“Teste Saúde”, a informa- a indicação do prazo de 
ção relativa aos medica- | validade». 
mentos - o nome do prin- Em relação aos pre- 
cípio activo, a quem sedes ços, «quem pensa que 
tina, as contra-indicaçõese | pode encontrar medica- 

- defende Agostinho Almeida Santos 

“O grande problema é o dinheiro, que resulta 
de uma desorganização muito grande, mas será d 
ferente na Justiça ou nas Forças Armadas?”, questio- 
nou, 

No entanto, o médico criticou o “negócio das far- 
mácias”, estimando que o Estado “subsidie cerca de 
60 por cento dos lucros das farmácias”. 

iderou um “insulto à inteligência do povo 
português? um director de serviço ser nomeado por 
um conselho de administração, ao defender à escolha 
por concurso: público. 

O especialista em transplantes nos Hospitais da 
Universidade de Coimbra afirmou que a questão da 
produtividade em saúde é “uma coisa muito séria, 
porque os hospitais não são fábricas de produção”, sus- 
tentando que “a relação custo/benefício não é linear 
com a produtividade”, 

  

mentos mais baratos na crição e controlo de qua- 
Internet, desengane-se», lidade, segurança e eficá 
esclarece a “Teste Saúde”. cia». 

É que esta revista não Para que esta medida 
encontrou um único me- seja efectiva, diz aquela 
dicamento mais barato, revista de consumidores, 
mesmo não contando é imprescindível que se 

coma comparticipação do incremente a fiscalização 
Estado. «Feitas as contas alfandegária e se «esclare- 
com comparticipação - am os seus funcionários» 
porque a maioria dosme- de que a venda de medi 
dicamentos encomenda- — camentos à distância é 
dos tem-na - se foremad- proibida e, como tal, as 
quiridos nas farmácias encomendas “suspeitas” 
portuguesas, a diferença devem ser apreendidas. 
chega a atingir mais de Os consumidores ape- 
mil por centob. lam ainda ao Ministério 

Dos nove produtos re- da Saúde para que conti- 
cebidos pela “Teste Saú- nuca fazer campanhas de 
de”, apenas um se fazia informação, alertando 
acompanhar de factura. para os riscos da autome- 

Com estas informa-  dicação irracional, a ne- 
ções, a DECO reafirma a cessidade de um acompa- 
necessidade de permane- nhamento médico dos 
cer «interdita a distribui- doentes e as consequênci- 
ção destes produtos por as que o uso inadequado 
cécnicas de venda à distân- de medicamentos pode 
cia, fora da cadeia de pres- ter para a saúde, 

base para SNS 
No mesmo fórum, o citurgião Manuel Antunes 

insisriu na ideia de que “a Saúde em Portugal está 

doente” e apresentou 25 “receitas”, a começar pela 
“separação imediata entre o Serviço Nacional de Saú- 
de c a esfera da Administração Pública”. 

A Administração profissionalizada dos serviços de 
saúde, orçamentos (dos serviços) indexados à produ- 
ção, remuneração dos profissionais de acordo com à 
produtividade, uma reestruturação de carreiras que 
privilegie a capacidade técnica em detrimento do tem- 
po de serviço, e a criação de postos móveis de atendi- 
mento são algumas das propostas. 

Por sua vez, Francisco Carrilho, director de serviço 
hospitalar, defendeu que Portugal deve aplicar os sis- 
temas de saúde em vigor em ourros países europeus, 
como na Alemanha, assentes na medicina convencio- 
nada. 

  

  

  TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

  

a 
E ACUPUNCTURA 

dj tj PEDRO ALBUQUERQUE 

SE, =, PAN nd po a China 
Vez ne do. Choy em Coimbra 

 desado pela APADA. 
CR APADA,Aosciação Porcagoca de Amupuncure e Disciplinas Mancadas 

00-16 Ave -T. 234 459 6 ou 759 7199 
aa RG o 

    

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Const 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe Gra tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 » 3800 AVEIRO 

  

  

+GRISTINA RIBEIRO 
lédica Especialista: 

Enerinol o Diabetes, Tiroide, Obesidade 

  

Consultas às 3.º feiras a partir das 14 horas 

     Rua Mário Sacrament [] 
Telef. 234 425 333 E) [ 

  

    
  

Clínica de Medicina Dentária 

= DRA FERNANDA TOME LDA: 

Consultórios 
Av. José Estêvão, 891º Sala HH Travessa da Caixa Económica, 
(em cima do Tulipão) tor sa Go Oca Vita) 

30 Gafanha da Nazaré 3800 Av 
Telef. 234365561 Telef. 234362406/2344287560)     

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

Varizooetdemames varosos fobia divers vancasas. 

Tiatamentos médicos da “celults” e gorduras localizadas rugas e envelhe. 
dimento facial, manchas e sequeias de acne - mesoterapia - electroligólise. 

mentos personalizados da obesidads e sobrepeso, avaliação e contro- 
Romais composição corporal total por bio-impedânciomeiria, ma- 
nutenção e oriantação nutricional, 
  

Marcações: Telef, 234 428 464 ou Timóvel 917 597 189 
SAUMADETE- Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232 AVEIHO     
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Horóscopo 

(semana de 14 a 20 de Março) 

PEIXES - de 20/2020/3 

Amor — Não tome atitudes birrentas pois pode ar- 
repender-se seriamente. 
Trabalho — Resolva os problemas de forma definiti- 
va 
Saúde — Cuidado... não tente automedicar-se 

CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 

dA 

AR Amor — Esta semana está particularmente 

ES apaixonada(o). Terá vontade de declarar o seu amor, 
“Trabalho — Não corra riscos, e não gaste demasia- 
do. 
Saúde — empregue melhor as suas energias. 

TOURO - 21/4a 20/5 

GÉMEOS 

    

   

Amor — Procure ter mais calma para poder conso- 
| lidar a sua relação amorosa. 

“Trabalho — A sua inconstância poderá fazer com 
que não avance como desejaria. 
Saúde — Atenção ao stress provocado pela filta de 

canso. 
=21/5021/6 

“Amor Conviva e reveja alguns amigos que não vê 
há muito tempo. 
“Trabalho — As finanças estão eguilibradas, por isso, 
descanse. 

eng Saúde - O excesso de energia poderá provocar al- 

CARANGI 

“gumas dores de cabeça. 
UEIJO - de 22/6 a 22/7 

CANCER Amor =Tente estar mais próxima (0) do lado con- 
jugal e Familiar. 

AsagE Trabalho - Uma boa perspectiva se avizinha... Ass Saúde — É o momento de fazer uma visita ao den- 
cista. 

LEÃO — de 23/7 q 23/8 

Amor Sentirá necessidade de sair da rotina e viver 
uma cerra dose de aventura. 
Trabalho — Pense duas vezes antes de mudar de 

Lôe, emprego. EO. 
Saúde — É altura de pensar no exercício físico. 

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 

      

Amor = Perfodo de grande consolidação afectiva 
Trabalho - Período favorável às transaeções comer 
ciais que poderão trazer ganhos substanciais. 

* Saúde — Pratique exerefeio físico: 

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 

das 
Amor — Tenha especial cuidado com os ataques de 
ciúmes. 

Trabalho — Novos desafios. Tente esforçar-st pois 
está a ser observado por superiores. 

LEMA Saúde — Não entre em stress, tente descansar o 
mais possível, 

ESCORPIÃO - de 23/10022/11 

nl 

SCORE 

Amor — Se tenciona terminar uma relação seja 

diplomática(o). 
7 Trabalho — Para evoluir na carreira pode ter de 
O Poltar à estudar, Não baixe os braços. 

Saúde — Evite comidas pesadas, espocialmente à noite. 
SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 

as Anos Amor Siga as intuições, deixe o coração falar mais alro. 
“Trabalho — Por vezes é necessário construirmos a 

nossa própria sorte, « abrirmos portas à possibili- 
dade de mudança. 
Saúde — faça uma cura de vitaminas. 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 

  

Amor — Fale abertamente das suas necessidades, 
see sconder pudores ou tabus. 
“Trabalho — Bom período para negócios. 
Saúde — Faça uma visita ao médico. 

AQUÁRIO - de 21/1 0 19/2 

     
aqua 

Amor = O seu poder de sedução está no auge, 
Trabalho — Período favorável aos investimentos de 1 |" longo prazo. 
Saúde — Pratique actividades ao ar livre, tenha mais 

FS contacto com à natureza 

Números da sorte 

4,7,13,31,39 43. 

Cores 
Azul eantracite.   

Quinta-feira, 14 de Março de 2002 

palavras cruzadas 
  

Horizontais -1- 
Em tempo de férias mui- 
ta gente a escolhe; Tapam 
as mãos ou dão-se como 
prémio —2- Pede com in- 
sistência; Só os ricos é 

que o têm —3-Natural- 

mente que não é à rarde; 
Quando aqui se chega, é 
um alívio; Está a ficar 
irrespirável -4-É bigor- 
na, mas não está nos ou- 

vidos; Um boxeur céle- 
bre; Acreditei piamente 
-5-Dá a possibilidade de 
escolher; É do António 
Nobre —6- Irra, ou arre, 
escolha; O das estradas é 
um -7- A igualdade, mas 
dos boticários; Saia da- 

qui, que não é o seu sítio 
—8-Já não há respeito por 
eles; O das discotecas é 
barulhento; Este está 

como um péro —9-Coa- 
xa, mas inverteu-se; Ár- 
vore; Está bem no inte- 

rior —10- Não há nenhu- 

ma sem espinhos; Faz isto que a torneira deixa de pingar =11-Às vezes é duro de roer; Não têm juízo . 

Verticais —1-As vezes, daqui à boca, perde-se a sopa; Tentou voar e ficou sem asas —2-Esta e Pavia não se 
fizeram num dia; Argolas =3-É a prata química; Há quem as coma só no final do conduto; Polícia de Hitler —4- 
Pode escrever-se de outra maneira, mas é sempre um átomo; Cria-se nas feridas dos animais; O que ladra, não 
morde —5-Procure-a na sete horizontal; Levanta reticências-6-Na Noruega; E no lamaçal —7-Vem logo a seguir 
ao primeiro; Um senhor inglês —8- Ou ais, é igual; Condimento; Com clara e gema -9-Siga; Estão no baralho; 
Artigo antes do rei —10- Laçar com força; cantor ou poeta, mas grego —11-Se é assim, tem honestidade; Aspas, 
mas na escrita. 

curiosidades 

Entra na esquadra 
da polícia 
aborrecidíssimo consi- 

go próprio e berra: 
“Estou aqui a apre- 

sentar-me porque que- 
ro que me prendam 
para o resto da vida”. 

“Oh homem! Mas o 

que é que você fez as- 
sim de tão grave?” 

“Disparei dois tiros 
contra a minha mu- 
lher”. 

“E matou-a, cla- 
rol”, 

“Nada disso... Não 

lhe acertei, e é por isso 
que mereço prisão per- 
pétua”, 

e ee 
soluções 

Palavras Cruzadas 
Horizontais —1-Praia; Lu- 

  

Rosa; Veda —1 |-Ossos; To- 

los. 

Verticais —1-Prato; Ícaro — 
2-Roma; Aros-3-Ag; Sopas; 
SS 4-lão; Ura; Cão -5-AA: 
Se-6-Oslo; Lodo 7-1; Mr 
-8-Uis; Sal; Ovo -9-Vás 
Copas; El—10-Atar; Aedo 
—11-Sério; Comas. 

  

         

Problema nº 171 

Campeão das províncias 

Fil 

| | 

bd 

“O envolvimento do Duque de Aveiro 
no atentado a el-rei D. Jose |” 

ER TM 

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 14 de Março de 2002 

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand 
1º “Autobiografia Política” — Anibal Cavaco Silva Temase 
Debates 
2º “Alma de Pássaro!” - Margasida Rebelo Silva" Oficina Livro 
3º “Missão em Castelo de Paiva” - Com. Augusto Ezequiele 
António Vieira— Caminho 
49 *“Desaparecida cm Massília— Um mistério da Roma Antiga” — 
Steven Saylor— Quetzal 

  

laranja 
7º “O ascerado desejo” - Sudhir Kalar- Temase Debates 
8º “Avida sexual de Catherine M.” - Catherine Millec-Asa 
9e “Sincronicidadeco sdf- o tão da Psicologia” = Jean Shinoda 

  

Editorial Notícias 
1º “Autobiografia Política” — Anibal Cavaco Silva — Temas e 
Debates 
2º “Alma de Pássaro” - Margarida Rebelo Silva — Oficina do 

ivro 
3º “O senhor dos anéis — parte |” — JRR Tolkien — Europa- 
a 
“Será queas mulheres ne 

ss?” — Rodrigo Moita de 

  

ditam cm principes encanta- 
Bertrand 

5 ichard Back — Pergaminho 
gs “Palavras essenciais” - Paulo Coelho Pergaminho 
7º “Eu até sei voar” — Paola Mastrocoli - Presença 
8º “Chocolate” Joanne Harris - Asa 
9o “Cinco quarartos de laranja” — Joanne Harris - Asa 
10º *O Novo Kamasutra ilustrado” — Alicia Gallotti — Dom 
Quixote 

  

     

  

21 
cultura 
  

D'Orfeu em cooperação 
no sudeste europeu 

Integrar no movimento europeu, jovens de países 
como a Sérvia, a Albânia, a Bulgária, a Bielorússia, a 
Croácia, a Macedónia e Montenegro: este é o objecti- 
vo de um seminário de contacto entre organizações 
juvenis daqueles futuros estados-membros da União 
Europeia com outras da Europa Ocidental, a decor- 
rer na Eslovénia, de 17 a 23 de Março, no qual parti 
cipará a d'Orfeu, seleccionada pela incessante mobi- 
lidade é contínuo incremento da ideia europeia junto 
da sua população juvenil. 

Ao fim de dois anos de vigência do Programa Ju- 
ventude, foram agora projectadas acçõe 
avançada em domínios sensíveis, de 
líderes de organizações juvenis    curopeias, 
Selecionadas várias organizações ocidentais para esta 
acção na Eslovénia (entre francesas, italianas, espanho- 
E SE eme 

agenda cultural 

   
14 - O Centro Universitário Fé e Cultura promove 

a iniciativa CaféConversa, cuja temática versa o Vazio em 
diversos contextos, na Fé, na Cultura e na Comunicação So- 
cial. Hoje, Laurinda Alves fila sobre o Vazio na cultura, às 
21h30, no Centro de Fé e Cultura. 

  

Atelier sobre teatro, livros e leitura por Paulo Lages — 
Farenheir 451, na Biblioteca Municipal de Santa Maria da 
Feira, das 10h às 13h e das 14h30 às 17h30, hoje e ama- 

nhã. 
  

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

1º Divinus— “Sucessos portugueses” 
2º Cir e Saio Godinho= “Afinidades” nei 
3º Vários— “O. Clone” 
4e Alanis Morissette “Under Rug Swepe” 
5º Robere Williams “Swing...” 
6º Lyle Minogue— “Fever” 
7º Lord ofthe rings— (Banda sonora original) 
8º GNR - Camaralenta” 

  

15-1 do livro “Quando o mar enrola 
na areia — a dinâmica do litoral arenoso”, de Álvaro Reis, às 
21h30, na biblioceca municipal de Ovar   

  

9e Enigma - “Love, sensualiity..” 
10º Pink Floid - “Echoes” 

música 

Robbie Williams regressa 
ao primeiro lugar 

do top português de singles 

O dueto “Somerhin'Stupid” de Robbie Williams 

e Nicole Kidman regressou na semana passada ao pri- 
meiro lugar da tabela dos singles mais vendidos em 
Portugal, informou hoje a Associação Fonográfica Por- 
tuguesa (AFP). 

Com este regresso de “Somethin'Stupid”, que já 
liderou a tabela nas duas últimas semanas de Janeiro 
e na penúltima semana de Fevereiro, o single “Our 
OF Reach” de Gabrielle foi afastado da primeira posi- 
ção após apenas uma semana no topo. 

Curiosamente, “Somethin" Stupid” tinha sido des- 
tronado por “Our OF Reach” na semana anterior. 

Os singles mais vendidos em Portugal na nona se- 
mana de 2002, segundo a compilação semanal da AFR, 
foram os seguintes (entre parênteses a posição na se- 

a anterior): 

(3) “Somerhin'Stupid”, Robbie Williams & Nicole 

dm 

2. (12) “Gabriel”, Lamb. 

3. (5) “Paid My Dues”, Anastacia. 

4 (2) “Can't Ger You Our OF My Head”, Kylie Mi- 
nogue. 
5. (:) Whenever Wherever”, Shakira. 

6. (11) “Usted Se Me Levo La Vida”, Alexandre Pires. 

7. (4) “Fallin”, Alícia Keys. 

8. (1) “Our OF Reach”, Gabrielle. 

9. (7) “Hero”, Enrique Iglesias. 
10. (8) “Hands Clean”, Alanis Morissette,     

Dia 16 = “Não destu- 
am os mal-me-queres”, es- 
pecxáculo de dança contem- 
porânca, no cine-teatro 

António Lamoso (Feira), às 
21h45. 

Concerto da Orquestra 
Gulbenkian no Pequeno 
Auditório do Europarque 
(Feira), às 18h30. Michel 

programa de Johann 
Sebastian Bach. 

Dia 17 -Cidodemá- 
sica “Pôr do sol” com o 
Quinero Arcziz, no Foyer do 
Grande Auditório do 

HIDRA, exibe o filme 
Hal Hardey, às 21h30. 

Atelier “Oficina dos ci- 
Teatro “3 em pipa”, na bi- 
das 10h às 14h, 

las € alemãs, por exemplo), tem Luís Fernandes, pela 
Orfeu, a possibilidade de angariar novas qualifica- 
ções para a associação e, junto de jovens animadores 
das novas nações, prestar um contributo essencial para 
a sua integração no espaço europeu. 

Férias em Movimento 
na Orfeu 

Jovens dos 14 aos 18 anos poderão participar numa 
actividade lúdica de recolha de materiais e criação de 

objecras artísticos à partir de lixo, durante as próxi- 
as da Páscoa. A actividade, com carácter in- 

» decorrerá na d'Orfeu de 23 a 31 de Março e 
dá pelo sugestivo título: de “Arte Velha”. 

Os encantos e recantos do Espaço d'Orfeu darão 
pano para mangas, num tipo de actividade recorrente 
na associação, nomeadamente em períodos de 
interregno escolar. 

A iniciativa tem o apoio do Instituto Português da 
Juventude, junto do qual se deverão efectuar as inscri- 
ções dos jovens interessados, através do sítio wwwst) pt 
até 17 de Março. Mais informações na d'Orfeu 
234603164. 

    

  

     

Animações de Primavera 
no bard'o 

As voluntárias francesa e polaca, Véronique e Na- 
tália, há meio ano na d'Orfeu, rebuscaram preciosi- 
dades em vídeo dos tempos iniciais da d'Orleu. Uma 
série de projecções dos espectáculos “Com Passos Sim- 
ples”, das sessões de estreia nas Cavalariças da Casa do 
Adro à retumbante Itincrância, estão a passar no 
bard'O pelas 17 horas das quartas-feiras de Março. 
Com a Primavera à porta, as animações informais vão 
suceder-se no pátio e no bard'O, ao ritmo alucinante 
de uma de cada vez. 
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 14 20 de Março 

Cinema Oita 
Porto da minha infância- Um filme de 
Michael Mann com Will Smith, Jamie Foxx e 

Jon Voight (14:30, 17.00, 19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Uma mente brilhante- Um filme 

de Ron Howard com Russel Crowe, Ed Harris e 

Jennifer Lonnely 

02 
SALA 2- O verdadeiro animal- Um filme 

de Luke Greenfield com Rob Schneider, Collen 

Haskell e john Meginley 

(1310, 15.10, 17.10, 19.10,21.10,23.10] 

SALA3- Ocean 's eleven- Um filme de 

Steven Soderbergh com George Clooney, Brad 
Pifte Julia Roberts 

(1400, 1640,19:10,21.55,0020) 
SALA 4 - Asterix & Obelix - Missão 

Cleopatra- Um filme de Claude Berri com 
Monica Bellucci, Gerard Depardieu, Alain 

Chabot e Jomel Bebbouze 

(12:50, 1620, 1850,21 40,025) 
SALA 5- Vanilla Sky- Um filme de Comeron 

Crowe com Tom Cruise, Cameron Diaz, 

Penelope Cruz e Kurt Russel 

(12.40, 15.30, 18.25,21.20,00.15) 

  

«15.25, 18:20,21:15,00:10) 

MOQuinta-feira — dia 
= I4hIS As Detaspor WQuinta-feira — 

E x Thé/ 18h15 Desejos de dia 14 — 14h20 

    
Operação Triunfo! Mulher! 21h O Grande 
21h30 Gregos Mestre! 00h Filme: O 
anos! 01h15 Filme: Bom Pauifê MSexcta-fei- 
Massacre na Selva ra ddia 15 — 17h A 
ESexta-feira - dia Padroeira! T9HIS Filhas 
15 14h20 Um Ei da Má! O0HIS O Soo 
tranho em Casal ea Cidade! O2h Filme: 
19h20 O Preço Corto Mulheres na Noite MSá- 
em Eurot23h15 Fil dado — dia 16 - Oh 
me: Atraiçoúdos! Disney Kidd 16h Super 
02h50 Filme: Sonhos Sábado! 01h30 Filme: 
Eróricos de Christine 98 Gloriosos Anos 60/ 
ESábado — dia 16 08h30 Filme: Lágrimas 

ao Entardecer WDo- = 15h30 Filme: Espi- 
des Como Nós! 17h 
Passeio dos Alegres! 

    

  

23h45 Filme: Prova 1d Fe fado. 
de Bala MDomingo — diosal 16h Filme Coni- 

17-Lóh joão aaa Ouro! ONO FL 
Baião! 19h Especial me: Entrevista com o 
Eleições “Legislativas Vampiro 

    
  SALA 6- Atrás das linhas do inimigo- Um 

filme John Moore com Owen Nilson, Gene 
Hackman e Joaquim de Almeida 

(1230, 14.50, 17.10, 19:30, 21.50,00.35) 

SALA 7- Danos Calaterais- Um filme de 
Andrew Davis com Amold Schwarzenegger, 
Elias Roteas e Francesca Neri 

(I4.10, 16.35, 19:00, 21.30,23.55) 

  

“Porto da minha 

O realizador português Manoel de 
Oliveira apresenta mais um filme da 
sua autoria, “Porto da minha infância”. 

O elenco não traz nada de novo, mais 
uma vez podemos apreciar Leonor Sil- 
veira orientada pelo talento de Manoel 
de Oliveira, para além de Maria de 
Medeiros e Rogério Samora. 

“Porto da minha infância” é um do- 
cumentário, com a duração de uma 
hora, sobre a cidade do Porto, onde 
nasceu o realizador, Paulo Branco pro- 
duz. 

Nas palavras de Manoel de Olivei- 
ra, este filme “foi bom porque me pro- 
porcionou a oportunidade de evocar o 
Porto da minha infância, graças a algu- 
mas das minhas memórias, as mais sim- 

ples e as mais ligadas à cidade. Trata-se 
de certas recordações de um tipo de 
vida e de imagem de uma época passa- 
da que, embora relacionadas comigo, 
não constituem uma autobiografia.   

  

2002" 01hIS Filme: 

dra Bu 

MQuinta-fe dia 
14. 12h30 Planeta 
Azul 15h30 João 
Baido! 02h Filme: Via- 

WQuii feii io Sex. 

dia 14 — 12h30 O ta-feira- dia 15-10h 
Homem e a Cidade! . Proçada Alegria! 19h20 
18h30 A Fé dos Ha- Preço Certo em Eu- 

mens 00h Filme: Sa TOM 0030 Serviço de 
brina MSexta-feira- Urgências V M$ábado 
dia 15 13h Retra- — — dia 16 — 13h Jomal 
208: Mário Dionísio! da Tarde! 21h Fibbrica 
79h 2010/ 00h Fil das Anedotas! 22h20 
me: O Grande Carma. Melhor € Impossível 
val MSábado - dia Domingo — dia 17 
16-15h Desporto 2: —T7h Operação Trium- 
Automobilismo/ 23h fo! 15h30 João Baião! 
O Lugar da Histórias 23h Domingo Despor- 
Oth Ópera: Tosco “o/02h Filme Viagens 
Domingo - dia Atucinantes 
17=12h Turma das q caMpEÃO não se 

Ciências! 4h Despor- por al- 

destaques da programação 
de 14 a 20 de Março 
  

feira — dia 14 
4 10h30 Zona Jovem ! 

12h Mais você / 17h Sai 
de bach 21h Paleo GNT 
Sábado — dia 16 /10h 
GNT Departo / 14h20 
Bratis gente (22h Mulher 

  

Caçador de indios (23h 
A Tha Juss, O especeá- 
culo vai começar 
Sábado — dia 16 /!lh 

O desastrádos! 17h Chu 

de pedras [23h À 
ba de flaadres 

    

EOuinta-feira — dia 
109h30 Bimblel 17h 
Skippy 18h Tim Tim 

feira — dia 15 / 
1h As Ninja 
4 Ishão À Como 
Mimurel 19h30 As 
navegantes 
Sábado 

Ar averturas de Shirley 
Holmes! 19h30 Raban 

ira — dia 14) 

16h20. Amigos vizinhos 
[16h05 Cemaleão 2 — 

2h Ela qe 

Quinta-feira — dia 147 
10h Cêência em eviden- 
cial 13h Vida animal / 

20h Jogos diferentes 
RSexia-feira — dia 15 / 
Hh Diário do explora- 
elorf 20h Pudeo da tera / 
21h A jornada da vida 
ESábado — dia 16 / 
16h Planeta submerso! 
20h Naufrágios [21h 
Cçadares de tesneros 

MQuinta-feira — dia 14 
4 10h55 O jardim do di- 
abo | 15h50. Iniciação ao 

vermelhas ID1M3O À tes- 
semunha MSábado — dia 

264 040 Os 39 de- 

“gre 1910 Nica dl 
“gs muco [21h30 O Pi 
alinho 

Quinta-feira — dia 14 
1h Manchester Uniced 

  

| Bajerm Munich 4 19h 
Happoel Telaviue / AC 
Milen (21h Salgueiro 

  

Boavista MSexca-feira — 
dia 15 / 14h PSV ( 
FeyenoordltThAS Ato 
“o 42h eo 
“Farense MS dbudo — 

6 “tó Andebol im 
Boavista Santa Clara! 
2h FC Porto | Abseres 

Destaques da semana - 

-em 
directo Benfica x 
Farense 
Liga espanhola 
Sibodo - 16 do rço 
231900 - em dies 
close Rad 
Mudrid 
Domingo - 17 de ma 

OU - em directo 
Rayo Vallecano x 
Valencia 
Liga italiana 
Domingo - 17 de março 
14h00 - em directo 
Lecce x Inter Milão 
Domingo - 17 de março 
21h00 - em diferido Ac 
Milan x Torino 

Panfagisa 
o 12h00 - em directo 

Mies Liverpool 
Domingo - 17 de março 23h00 - em diferido Aston 
Villax Arsenal 
Liga dos campeões. 
Terça-feira - 10 de março-19h45 - em directo Boavista 
x Manchester United 
Terça-feira - 19 de março 21h45 - em difesido 
Liverpool x Roma 
uai feira 20 da março 19h45 - em directo 
Panathinaikos x 
uai 15 de março 2143 em ifiido 
Ra 

qui feira <21 de março 19h00 -em directo. 
ord x PSV Eindhoven 

unda parte - 18 de março 
s 22H30, 

  

que elaboram a sua análise. 
DAS DO FUTEBOL - Sexta-feirs, dia 15 de 

arço, É transmitido máis um episódio da série. 
NDAS DO FUTEBOL. 

Esta semama vainos ficar a conhecer melhor Murudora. 
Sexta-feira 16 março - 20h30 - Marlos (ar) 
Automobile - Ermo 
Domingo = 17 mago - 17h45 GP Malásia 
agraria Tómula 1 na eport ty Oude n opinião do 

    

  

espectador conta mesmo! 
A SPORT TV vai transmitir o Grande Prémio da Malásia. 
Os amantes do desporto automóvel poderão seguir um 
resumo alargado dos treinos de qualificação, com co- 
mentários de Jorge Alexandre     
ma que tem como particularidade a opor 
telespectadores poderem comentar "on line” as provas. 
O programa vai para 0 ar sempre depois de terminada o 
Grande Prémio, conta com a apresentação do jornalista 
Paulo Dias Agudo, com Jorge Alexandre Lopes, o nosso 
comentado, é um convidado espcinlista nara analisar 
“à lupa” a corrida, Para participar, q telespectador só 
tem de ir ao mosso site, em iwuwe-spartiwpt é enviar as 
opiniões por correio electrónico, na tarde de domingo, 
Durante a transmissão do resumo alargado da prova, que 
tema dirção de cerca de 45 mins, vattos pôr io ar 

melhores contribuições. 
mana, no Grande Prér 
TV transmite, sái 

  

   

    

   

da Malásia, o SPORT 
'6, às 20H00, o resu- 
ção, domingo, a 
Crermula 1º, 

Mary - 16H00 - Em Direto - 
rugal Telecom X Iliabum 

  

Noa 
Sexta-Feira - 15 De Março - Oh30 - Em Directo 
Atalanta o x ao o (O Jogo É Transmi- 

ta 

  

(0 Jogo É Transmitdo De Terça Para Quarta-Feira) 
= 

Sexta-Feira - 15 De Março — 16h00 - Em Diferido - 
Stormers X Wellinguon Hurricanes 
mang Trensmitimos O Jogo Referente À 

ida. Sexta-Feira, 15 De Março, Às. 
dalidade Podem Então 

e re Wo 
Hurricanes, Com Repetição Sábado Às 
Com Comes De Antônio Aguilar, O Super 12 
Na Sport 
Eno =iáio Nai Ligeiros 

Sábado - ORA «Em EA E 
Sebetim Rochmanm X Gary 

mete É Transeítido De Sibado Para Domin- 
ao) 
Reportagens - Reportv 
QUINTA-FEIRA «21 DE MARÇO 

        

ande informação indispensável no panora- 
ma desportivo nacional. 

  
  

  

  

  

      

mo 2: Hóqueil2Mh Ar terações de úlima hora FA 
deseLetras: JobnHus- - efecluadas pelos qua- = em todo o país 808 200 400 
ton/ 23h Filme: Mal tro canais de CABO 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

peqR o So de Mary Porto/Aveiro/Lisbo segunda a sextofiro: 0805 linha 7 100 Linho 12 
Dia 14 Farmácia Lemos S, Braz, 150- Quinta a ao A soir do Santiago 08:35 Linho 9 =coneironçeo 
do Goto Dia 15 Farmácia Peixinho Esir 5. TONTA/2090 0725 nho? 08:40 nho 7 1220 Unha 7 
Bemardo, 399 -. Berardo Dia 16 Farmácia So 723 inha 9 8:00 Unha 7 25 nho 9 
Neto R. Passos Manuel, 4:A Die 17 Farmácia 4:05/650/9:40 08:25 linho 7 09:40 Unha 12 (1) Jeletana 
Moura R. Manuel Fimino, 36 Dia 18 Farmácia *905/950/12:40 08:25 linha 9 1005 Unha 12 (1) 330 Unha 7 
Central R dos Mercudores, 26 Dia 19 Farmá- TOSA IS0/1440 0930 nho 7 1aiSlinho 7 ao 

cia Modema ?. Comb. Grande Guer, 103 Dia |  “2005/2050/2340 —ereiovom 180 Linho? Hd : A sair da Esgueira 
20 Farmácia Higiene R. José L Costro, 1621/€ 1Olinho 7 13:00 inha 9 (emo 
- Esgueira lishon/Avaira/Porto 12:20 linho 9 (1) Estos camairos prolongam 07.50 linho 

Ala 1235 linho 7 o seu persa, ossando Das 
lanchas-transria 12:50/16:37/1720 160 Unha 7 faro pausa doLinio 76 08:40linho 9 

16:50/19:37/20:20 13:20 linho 9 9 pelo oiro de Santngoo 08:45 Unha 7 
Partidas Intercidodes 1355 linha7 poda Co (1. Moro) 09:30 inha 7 

FS0/10:40/11:25* 05:40 linho 9 
S. Jocinto Vera Cruz (Loto) 10:50/13:40/14:25 Segunda a sexta-feira: Sábado: 1030 tinha 12 

630"/07400RG0N245 Cosas Manias 17:50/20:40/21:25* A sair de Esqueira A sair do Santiago —ceiano 
Magizao E 16351835/20002230/0045 19:50/22:40/23:25 (Centro) 07:10 tinha? 13:00 Linha 9 

* Só so realio de segundo sábado E 0800 nho 9 09:00 Linho 9 1310linho7 
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Penicheiro em Aveiro 
Para assinar 50 das suas litografias tituladas “O 

Pai”, Zé Penicheiro vai estar amanhã, dia 15. pelas 17 

horas, na Livraria Bertrand. 
Trata-se de um dos mais recentes trabalhos do co- 

nhecido pintor que voltou à fazer de Aveiro o seu “ate- 
hier”,   

Novidades editoriais 
7 

«Da Escola sem Sentido 
R : 
à Escola dos Sentidos» 
«Da Escola sem Sentido à Escola dos Sentidos» será, 

com maior ou menor deliberação, um livro de pedago- 
gia. No entanto, porque opta por um rom marcadamente 
provocatório, num constante discorrer coloquial com o 
leitor, não merece ser incluído no escalão das obras de 

teoria pedagógica, circunspectas e avisadas. 
Ao propor que o «clima» vivido no ensino infantil 

contagie os graus subsequentes da escolaridade, ao ape- 
lar para a infância opressa em cada um de nós, mas poe- 
ticamente recuperável numa futura sociedade de lazeres, 

este livro afix-se à polémica e deita algumas achas para a 
fogueira onde, em banho-maria, aquecem as quimeras. 

Autor: António Torrado 

Editora: Caminho 

Preço: 7,35 Euros 

«Elmer e Alber» 
Elmer, o elefante aos quadrados coloridos, regressa 

para mais uma divertida história. O Elmer gosta muito 
de pregar partidas - mas o seu primo Alber não lhe fica 
atrás. 

Elmer é a mais conhecida criação do artista inglês 
David Mekee. Está publicado em mais de 20 línguas, 
com uma tiragem superior a um milhão de exemplares. 

Autor: David MeKee 
Editora: Caminho 

Preço: 10,00 Euros 

destaque 

Uma obra o Manuel Escultura de Alvaro de La 
Vega Patini 

    

Pintura do aveirense Quintas 

Na Galeria mA - Espaço 1 

Artistas 
Desde o passado dia 7 que na Galeria Sacramento 

- Espaço , está parente uma exposição de Artistas da 
Galeria, com a presença de obras de Cruzeiro Seixas, 

  

da Galeria 
Noronha da Costa, Manuel Patinha, Álvaro de La 
Vega, Carlos Lança, Teresa Trigalhos, Quintas e Maciev 
Wilozinsky, entre outros. 

Todas as obras expostas transmitem “A Cor de Goa” 
Na Galeria Sacramento - Espaço 2 

A Cor de Goa 
Meia centena de trabalhos gráficos do mestre 

Júlio Resende ocupam o Espaço 2 da Galeria Sa- 
cramento, numa exposição que suscitará o interesse 
de todos os amantes das artes plásticas, já que não 
é tados os dias que uma galeria se “dá ao luxo” de 
“apresentar obras de tão conceituado pintor. 
da exposição com o mesmo nome - de resto o título 
de todas as obras expostas - levada a cabo pela CM 

  

     
muit 

“técnica gráfica. 

de Aveiro, esta é uma oportunidade única de apre- 
ciar o cromastismo do traço de Júlio Resende, e 
adquirir obras a preços razoáveis, comparativamen- 
te com os originais das litografias expostas. Como 
nota saliente, as obras expostas correspondem à ver- 

deira arte da litografia, contrariamente ao que 
vezes aparece no mercado como sendo desta 

    

  

  

exposições 

“Quase lugares” de Diana Costa - a Casa da Cul- 
tura de Estarreja exibe até ao dia 7 de Abril uma ex- 
posição de trabalhos de Diana Godinho da Silva Cos- 
ta, utilizando técnicas mistas em mi 

  

Exposição de artigos religiosos no muscu de Ovar 
até ao dia 30 de Março, de segunda a sábado, das 10h 

às 12h30 e das 14h30 às 17h30. 

Exposição e venda de trabalhos de azulejaria de 
Gilberto Godinho, no Espaço Aberto da Santa Casa 
da Misericórdia de Ovar, das 9h30 às 12h30 e-das 

14h15 e das 18h30, aré ao dia 15. 

Concurso gastronômico “Páscoa à mesa” até ao dia 
25.99 espaço aberto da Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro. 

Durante todo o mês, no Centro de Recursos 
Educativos Municipal e nos jardins de infância e es- 
colas EBI de Santa Maria da Feira, irão realizar-se 
vários ateliers, nomeadamente: Escola das Letras (para 
abordar diferentes formas de narrar o conto), Oficina 
de artes/ Teatro (para abordar diferentes tipos de tea- 
tro), Matemática divertida (abordagem lúdica da 
matemática), Cinema de animação, Clube de impren- 
sa (para abordar o processo de elaboração do jornal 
escolar). 

Exposição “Ecce Homo” de pintura, joalharia e 
pirogravura de Alter Ego, na biblioteca de Esmoriz, 
de segunda a sexra. das 10h às 12h e das 14h às 
18h30, e aos sábados, das 10h às 12h30 e das 1Sh às 

18h. 

Exposição de fotografia “Renúncia ao chão”, de 
Filipe Leal, na biblioteca de Santa Maria da Feira até 
ao dia 17, às 21h30. 

  

Atelier “Ao som do vento” para a família, todos os 
sábados no Centro de Recursos Educativos Munici- 
pal do Lobão (Feira). Trata-se de um espaço aberto à 
criatividade, à espontaneidade e ao convívio fami- 
liar. 

  “Relevos sobre rela”, exposição de pintura de 
António Fontes, patente ao público até ao dia 5 
Abril no “Olaria”, no Centro de Congressos de Aveiro. 
António Fontes nasceu em Quca, onde exerce à sua 
actividade artística. Já realizou três exposições indivi 
duais na região, para além das várias colectivas que 
tem vindo à realizar. 

de 

    

De 16 a 30, poderá ser vista uma exposição de 
cerâmica de Milena e Fernando Miguel na biblioteca 
municipal de Ovar, de segunda a sexta, das 10h às 19 
e aos sábados, das 9h30 às 13h    

    Exposição de pintura “Diversidades” de Nelo Cu- 
nha, patente ao público até dia 26 no Centro Recre- 
ativo de Estarreja. 
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Um terço dos portugueses 
que pagam para navegar 
apostam na banda larga 

a informação é enviada di- 
gitalmente, quer através de 
cabos de modem ou de i- 

Mais de um terço dos 
porrgueses que subscre- 
vem acessos pagos para 
navegar na Internet prefe-  nhas telefónicas adaptadas, 
rem à banda larga, segun- como no caso do ADSL. 
do dados hoje baia Além de permitir um 
pela Autoridade Nacional acesso ultra-rápido à Inter- 
de Comunicações (ANA- 
COM) relativos ao quarto 

uimestre de 2001. 

De facro, os acessos por 
cabo e por ADSL (As; 
metric Digital Subscriber 

Line) representavam, no 
final de 2001. 35 por cen- mação, Erkki Liikanen, 

to do oral de acessos pa pediu em Fevereiro aos 
gos. Quinze que estimulem o 

Segundo a ANA- acesso à Interner em ban 
COM, o acesso à Interner da larga, que sublinhou ser 
por cabo cresceu 273 por “a infra-estrutura material 
cento em relação ao final essencial da chamada so- 
de 2000: de pouco mais ciedade do conhecimen- 
de 25 mil dientes há um to”, 

ano, esta modalidade atraía No entanto, Liikanen 
em Dezembro de 2001 lamentou que a ligação à 
quase 94 mil subscritores. Internet em banda larga 

Poroutro lado, osaces- continue a ser “geralmen- 
sosvia ADSL quase dupli-  recamequeaoferadeque 
caram em relação ao final dispõem os consumidores 
do terceiro trimestre de sc limite a duas platafor- 
2001, atingindo os 2.474 imas, ADSL ou cabo, que 

acessos em Dezembro. estão nas mãos de um nú- 
A tecnologia de banda mero restrito de distribui- 

larga permite a transferên- dores”. 
cia de dados a uma veloci- Os dados compilados 

dade muito maior, já que pela ANACOM revelam 

net, a banda larga faculta 
aos utilizadores ligarem-se 
à rede e, ao mesmo tem- 
po, efectuar e receber cha- 
madas telefónicas, 

O comissário europeu 
para a Sociedade da Infor- 

   

  

ainda que o número total 
de subscritores de serviços 
de Interner em Porrugal 
(pagos e “gratuitos”, ban- 
da larga e banda estreita) 
atingiu em Dezembro de 
2001 os 3,5 milhões, mais 

tipo de acesso representa- 
va cerca de 88 por cento 
do total de clientes. 

No entanto, adverte a 
ANACOM, estes núme- 

ros poderão esconder algu- 
ma duplicação, já que é 

64 por cento face ao valor possível que muitas pesso- 
registado no final de 2000 as subscrevam mais do que 
(2,1 milhões). um serviço. 

No final de 2001, Por- 
tugal tinha uma taxa de 

Os acesso gratuitos 
continuam a ser 6 cami- 
nho preferido pelos portu- — penerração do serviço de 
gueses para entrar na rede, acesso à Internet (número 
representando 92 por cen- de clientes por cem habi- 

tantes) de 33,5 por cento, 
contra os 21 por cento 
observados no final do ano 
anterior. 

to do total e, em valores 
absolutos, 3,2 milhões de 
clientes. 

No final de 2000, este   

Estudo revela 

Portugueses fazem pouco 
pelo ambiente, 

mas temem problemas 
Os portugueses mostram-se muito preocupados 

com os problemas ambientais, mas poucos são os 
que se empenham na preservação ecológica, conclui 
um estudo divulgado recentemente. 

Uma larga maioria dos portugueses (74 por cen- 
to) defende que o ambiente devia ser uma priorida- 
de nacional e, no conjunto dos 17 países em que foi 
realizado o mesmo inquérito, Portugal é o segundo 
com maior nível de percepção das ameaças ambien- 
tais. 

Mas, os níveis de acrivismo ambiental são baixos 

e apenas sete por cento dos inquiridos se dispõem a 
esforçar-se para preservar o ambiente. 

Aliás, Portugal é, de entre os 17 países estuda- 
dos, o que tem menor taxa de participação ambien- 
tal. No pólo oposto, siruam-se a Grã-Bretanha e a 
Alemanha, onde o acrivismo ambiental arregimenta 
20 e 16 por cento da população, respectivamente, 

Contrariando a ideia de que são os Estados mais 
desenvolvidos que têm mais espaço para as preocu- 
pações ecologistas, o estudo, a que a agência Lusa 
teve acesso, mostra que é a população dos países 
menos ricos que mais dramatiza os problemas ambi- 
entais. 

O estudo está concluído em 17 países e foi coor- 
denado pelo Programa Internacional de Estudos So- 
ciais (Internarional Social Survey Programme, ISSP, 
na sigla inglesa). 

Em Portugal, a responsabilidade coube ao Insti- 
tuo de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 
que hoje divulga os dados do inquérito na Fundação 
Luso- Americana pelo Desenvolvimento, em Lisboa. 

Os inquéritos foram realizados a mil portugueses 
maiores de 18 anos, uma amostra que pretende ser re- 
presentativa da população nacional. As entrevistas fo- 
ram realizadas entre Outubro e Dezembro do ano 2000. 

  

  

Ferro Rodrigues quer reduzir despesas 
com salários e funcionamento público 

O secretário-geral do PS, Ferro Rodrigues, com- 
prometen-se a reduzir em 1,3 pontos percentuais, até 
2004, o actual peso das despesas com. salários e de 
funcionamento dos vários sectores da administração 
pública 

Ferro Rodiigies pondeiEa que, «e forr (Gover= 
no após as Legislativas de 17 de Março, tentará que o 
peso das despesas primárias correntes do Estado des- 
ça de 36,5 para 35,2 por cento do PIB (riqueza gera- 
da pela economia), em 2004. 

A posição foi assumida no final da sua interven- 
ção na conferência do Diário Económico sobre “Por- 
tugal: onde estamos e para onde queremos ir?”, que 
decorreu em Santa Maria da Feira, Aveiro. 

Apesar se ter colocado numa linha política marca- 
damente de esquerda - colocando como priotidade a 
defesa da coesão social do país -, Ferro Rodrigues 
mostrou-se determinado a reduzir o peso da despesa 
corrente primária em mais de um ponto percentual 
nos próximos dois anos, mesmo cm cenários de cres- 
cimento económico bem moderados para Portugal até 
2004. 

Uma das poucas notas liberalizadoras registadas na 
intervenção do líder do PS aconteceu quando abriu a 
porta a mais vastas privatizações no domínio dos trans- 
portes, insurgindo-se contra “a crónica incapacidade 
do Estado como proprietário no sector”. 

«Nos transportes, o Estado deve ter um papel for- 
te, mas 40 nível da regulação», sustentou. 

O secretário-geral do PS dividiu o scu discurso em 
três capítulos distintos, começando por abordar o 

    

enquadramento económico nacional de longo e de 
médio prazo, para terminar nas questões de curto pra- 
zo, ponto em que destacou a necessidade de consoli- 
dação das finanças públicas, a par de uma racionaliza- 
ção do papel do Estado na economia. 

Para atingir o objectivo de reduzir a despesa cor- 
rente primária, Ferro Rodrigues propós uma redu- 
ção do número de efectivos na Administração Pábli- 

ca, “através da contratualização e não de despedi- 
mentos individuais”, a concessão de incentivos à 
mobilidade e a adopção de uma estratégia de mode- 
ração salarial. 

«Temos de incentivar o mérito na Administração 
Pública, porque é inaceitável que neste sector só exis- 
tam actualmente duas classificações para os funcioná- 
rios: os bons e os muito bons», apontou, depois de ter 
prometido, se formar Governo, uma política «de com- 
bare aos desperdícios na saúde e na educação». 

No entanto, Ferro Rodrigues teve entre as suas 
preocupações centrais o objectivo de se demarcar das 
receitas mais liberais como solução para a recuperação 
da economia portuguesa, elegendo a “coesão social” 
como “condição primeira” para o progresso do país. 

«Portugal não tem condições para ser alvo de uma 
estratégia modernizadora com base numa fracrura so- 
cial, Não nos podemos dar a esse luxo, porque o nosso 
sistema de protecção social é jovem e ainda tem vul- 
nerabilidades», advertiu, numa das poucas vezes que 
usou um tom de voz duro. 

Para o secretário-geral do PS, a recuperação da eco- 
nomia portuguesa terá de passar por uma alteração 

  

    

do padrão de especialização competitiva das empre- 
sas, por um sistema fiscal mais atractivo para o inves. 
timento, pela manutenção dos actuais níveis de in- 
vestimento público e, ainda, pela diversificação da base 
produtiva nacional. 

Neste contexto, Ferro Rodrigues defendeu ainda 

um “pacto educativo” em Portugal e uma mais estrei- 
ta ligação entre as políticas de formação profissional e 
a ciência - área em que fez um dos poucos ataques 
directos ao PSD, considerando “um escândalo” as pro- 
postas do PSD, depois de elogiar o trabalho feito pelo 
ministro Mariano Gago. 

Em termos de futuro, o secretário-geral do PS re- 
cusou as teses favoráveis à reforma antecipada dos tra- 
balhadores, defendendo, pelo contrário, uma política 
de “crescente envelhecimento activo” no mercado de 
trabalho. 

«Esta não é apenas uma questão nacional, Trata-se 
da única solução possível para preservar o modelo so- 
cial europeu”, sustentou. 

Em termos de médio prazo, o secretário-geral do 
PS defendeu que o: país continuou a convergir com a 
União Europeia nos dois últimos anos e admitiu que, 
em 2002, terá um crescimento económico equivalen- 

te à média dos Quinze 
«Apesar de a União Europeia estar a enfrentar um 

período de quase recessão, Portugal aguentou um cres- 
cimento económico ao nível da média dos Quinze, o 

que não é vulgar na nossa tradição, porque, no passa- 
do, sempre que havia crise internacional, a nossa era 
ainda pior, declarou. 
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